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ATA N.º 4/2025 

 

------- Aos dezanove dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e 

cinco, nesta cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala da 

Assembleia Municipal, pelas dez horas e trinta minutos, reuniu em Sessão 

Ordinária a Assembleia Municipal de Gouveia, a qual foi presidida pelo 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Luís António Vicente Gil 

Barreiros, secretariado pelas Senhoras Deputadas Ana Paula Alves 

Morgado Mendes e Ana Isabel Oliveira Martins Cardoso, na qualidade de 

Primeira e Segunda Secretárias, respetivamente, com o objetivo de dar 

cumprimento à respetiva Ordem de trabalhos. ----------------------------------- 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 

a) Apreciação e votação da Ata da Reunião da Sessão Ordinária de 30 

de junho de 2025. 

b) Informações e leitura resumida do Expediente. 

c) Inscrição de membros da Assembleia que pretendam intervir. 

d) Direito de resposta do Presidente da Câmara ou de quem o substitua. 

II - PERÍODO DE “INTERVENÇÃO DO PÚBLICO” 

III- PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 

Ponto 1 - Discussão e votação da Proposta de Contratação de Fornecimento 

de Energia Elétrica em Mercado Liberalizado 

Ponto 2 - Apreciação das seguintes Informações do Senhor Presidente da 

Câmara: 

I. Informações acerca da Atividade da Câmara 

II. Informações dos Serviços Externos 

III. Informação da Situação Financeira  

Ponto 3 - Requerimento da Bancada do Partido Socialista: Recomendação à 

Câmara Municipal de Gouveia para colocação de uma placa 

evocativa a Eduardo Lopes da Costa, à entrada do Jardim Lopes 

da Costa – discussão e votação 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 

------- Procedeu-se à chamada dos Membros da Assembleia Municipal, 

tendo-se verificado as trinta e seis (36) presenças: ------------------------------ 

------- Luís António Vicente Gil Barreiros (PPD/PSD), António José 

Ferreira Machado (PPD/PSD), David Pinheiro Cachucho (PS), José 

Manuel Correia Santos Mota (PS), Diogo Filipe Guerra dos Santos 

(PPD/PSD), Ricardo Filipe Morgado de Sousa (PPD/PSD), Cezarina da 

Conceição Santinho Maurício (PS), Pedro António Morais Pacheco (PS), 

Ana Isabel Oliveira Martins Cardoso (PPD/PSD), António José Cabral 
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(PS), Ana Paula Alves Morgado Mendes (PPD/PSD), Rui Manuel de Jesus 

Goncalves (PS), Daniela Figueiredo Gomes de Oliveira (PPD/PSD), 

Miguel Dias Albuquerque (PPD/PSD), Ana Mónica Silva Ferreira (PS), 

Helena Maria Nunes Torres Guerra (PPD/PSD), Susana Isabel Figueiredo 

Amaral (PS), Rodrigo Manuel Gaspar Pinto (PPD/PSD), Sérgio Miguel 

Gonçalves Almeida (Presidente da Junta de Freguesia da União de 

Freguesias de Aldeias e Mangualde da Serra), Vitor Manuel Ribeiro Jordão 

da Silva (Presidente da Junta de Freguesia de Arcozelo da Serra), Virgílio  

Manuel Pires Morais (substituto legal do Presidente da Junta de Freguesia 

de Cativelos), Maria Elisabete Almeida Lopes Guerrinha (Presidente da 

Junta de Freguesia da União de Freguesias de Figueiró e Freixo da Serra), 

Isabel Maria Ernesto de Sousa Teixeira (Presidente da Junta de Freguesia 

de Folgosinho), Jorge Miguel Tavares Pinto (Presidente da Junta de 

Freguesia de Gouveia), Carlos António Videira Coelho (Presidente da 

Junta de Freguesia da União de Freguesias de Moimenta da Serra e Vinhó), 

Nuno Filipe Pereira Figueiredo (Presidente da Junta de Freguesia de 

Nespereira), Vitor Manuel dos Santos Quaresma (Presidente da Junta de 

Freguesia de Paços da Serra), Pedro Miguel Santos Monteiro (Presidente da 

Junta de Freguesia de Ribamondego), José Manuel Mendes Batista Sancho 

(substituto legal do Presidente da Junta de Freguesia da União de 

Freguesias de Rio Torto e Lagarinhos), Glória Cardoso Lourenço 

(Presidente da Junta de Freguesia de São Paio), Avelino Zacarias Sequeira 

Tente (Presidente da Junta de Freguesia de Vila Cortês da Serra), Carlos 

Manuel Santinho Pacheco (Presidente da Junta de Freguesia de Vila Franca 

da Serra) e Marco António Marvão Martins (substituto legal do Presidente 

da Junta de Freguesia de Vila Nova de Tazem).---------------------------------- 

------- Informaram os Senhores Deputados Sara Vieira de Almeida (PS), 

Matilde Duarte Freitas (PS), Raquel Santos e Silva (PS) e Joana Cosme 

Jordão (PPD/PSD), via correio eletrónico, as suas ausências na presente 

sessão, tendo solicitado as respetivas substituições, ao abrigo dos n.ºs 1 e 2 

do artigo 78.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, com a redação 

introduzida pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro.----------------------------- 

------- Assim, no seguimento dos pedidos de substituição apresentados, ao 

abrigo do n.º 1 do art.º 79.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, com a 

redação introduzida pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro, foram 

convocados os membros seguintes na ordem das respetivas Listas do PS e 

PPD/PSD à eleição da Assembleia Municipal de Gouveia, nas Eleições 

Autárquicas 2021, cabendo as respetivas substituições a:----------------------- 
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- David Pinheiro Cachucho (PS), António José Cabral (PS), Ana Mónica 

Silva Ferreira (PS) e Helena Maria Nunes Torres Guerra (PPD/PSD), 

respetivamente.------------------------------------------------------------------------ 

Considerando que os mesmos foram notificados nos termos legais e 

regimentais e ser do conhecimento dos membros da Mesa da Assembleia 

Municipal a sua identidade e legitimidade, iniciaram estes, imediatamente, 

as suas funções como membros da Assembleia Municipal.--------------------- 

------- Foram os Senhores Presidentes das Juntas de Freguesia de Cativelos, 

União de Freguesias de Rio Torto e Lagarinhos e Vila Nova de Tazem, 

substituídos pelos respetivos substitutos legais por eles designados, nos 

termos da alínea c), do n.º 1, do artigo 18.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro. ------------------------------------------------------------------------------ 

------- Verificam-se, portanto, as faltas dos Senhores Deputados Pedro 

Jorge Cardoso de Carvalho (PS), Susana Isabel Marques dos Santos Seara 

Pires de Andrade (PPD/PSD), Valentina da Silva Santos (PPD/PSD) e do 

Senhor Presidente da Junta de Freguesia da União de Freguesias de Melo e 

Nabais.---------------------------------------------------------------------------------- 

------- Membros eleitos da Câmara Municipal presentes na sessão: Luís 

Manuel Tadeu Marques, Presidente, Jorge Abrantes Cardoso Ferreira 

(PPD/PSD), Vice Presidente, Ana Cláudia Bonifácio Machado Martins 

(PPD/PSD), José Nuno Ribeiro Saraiva Silva Santos (PPD/PSD), Maria da 

Conceição Castro Salvador, Ana Isabel Sousa dos Santos Figueiredo (PS), 

em regime de substituição, e Ricardo Nuno Lopes Martins Garcia 

Monteiro, em regime de substituição, Vereadores.------------------------------- 

-------- Membros Eleitos da Câmara Municipal ausentes na Sessão: Ana 

Paula Casegas Pardal Duarte Freitas (PS) e João Daniel Mosa Caetano 

(PS), Vereadores, que solicitaram a sua substituição na presente sessão.----- 

------- Verificada a existência de quórum para funcionamento da 

Assembleia Municipal, o Senhor Presidente da Mesa, declarou aberta a 

sessão. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Aproveitou para cumprimentar todos os senhores deputados, senhores 

Presidentes de Junta, o Senhor Presidente da Câmara e restante executivo, 

cumprimentar os outros membros da Mesa, os técnicos de apoio, a 

comunicação social e cumprimentar de igual modo todas as pessoas que se 

encontram a assistir em casa, fruto da tecnologia que foi implementada 

neste mandato que agora termina e que tornou, sem dúvida, estas 

Assembleias mais participativas e mais visíveis para quem se interessa 

pelos assuntos deste concelho.------------------------------------------------------ 

Sendo a última Assembleia, transmitiu que não é sem alguma melancolia 

que presidiu a esta que foi a ultima sessão, depois de ter decidido que iria 
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abandonar a vida politica ativa, nomeadamente, nas próximas eleições não 

será candidato a nenhum cargo, no entanto, agradeceu a todos, muito 

particularmente, pela maneira como colaboraram e a forma como ajudaram 

a conduzir os trabalhos desta Assembleia. Agradecendo, igualmente, a 

compreensão, a colaboração e também a cumplicidade que às vezes 

também é preciso por parte do executivo em relação ao Presidente da 

Assembleia.---------------------------------------------------------------------------- 

Mais tarde, será porventura altura de se fazer o balanço deste mandato, 

porém, de qualquer maneira considera que todos deram bons sinais do que 

é a democracia pluripartidária a funcionar e souberam, quando foi preciso 

tomar decisões desse tipo estar unidos para, em unanimidade, tomar 

decisões importantes que ficam na história, certamente, da vida política do 

nosso concelho.------------------------------------------------------------------------ 

Fez ainda referência àquilo que foi um dos seus objetivos quando foi eleito 

Presidente da Assembleia Municipal que é o passar a ter uma Sala da 

Assembleia Municipal e que concretizou e que fica o legado para os que se 

seguem, sendo certo que muita coisa ainda está por fazer, mas, está 

convicto que, no fundo, trabalharam bem. Bem-haja a todos.------------------ 

I – PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 

------- De acordo com o disposto no art.º 33.º do Regimento da Assembleia 

Municipal, o Senhor Presidente procedeu à abertura de um período de antes 

da ordem do dia, destinado ao tratamento de assuntos gerais de interesse 

para o Município.--------------------------------------------------------------------- 

a) Apreciação e votação da Ata da sessão ordinária de 30/06/2025 

------- O Senhor Presidente da Mesa em cumprimento com o estabelecido 

no n.º 2, do art.º 57.º, do Anexo I, à Lei 75/2023, de 12 de setembro, 

colocou à apreciação e votação a Ata n.º 1/2025, da reunião ordinária da 

Assembleia de 30/04/2025, cujo texto foi previamente distribuído por todos 

os membros, para retificação e posterior aprovação.----------------------------- 

Dispensada a sua leitura foi a mesma aprovada, por unanimidade, pelos 

membros participantes na respetiva sessão.--------------------------------------- 

Os Senhores Deputados David Pinheiro Cachucho (PS), Ricardo Filipe 

Morgado de Sousa (PPD/PSD), Rodrigo Manuel Gaspar Pinto (PPD/PSD) 

e os senhores Presidentes das Juntas de Freguesia de Arcozelo da Serra, 

Gouveia e substituto legal da Presidente da Junta de Freguesia de Cativelos 

e Vila Nova de Tazem, não participaram na discussão e votação da Ata, por 

não terem estado presentes na sessão a que a mesma respeita, como 

determina o n.º 3, do art.º 34.º do Código do Procedimento Administrativo.- 

b) Informações e leitura resumida do Expediente 
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------- Leitura resumida do Expediente: A 1.ª Secretária da Mesa deu 

conhecimento da correspondência recebida desde a efetivação da última 

reunião da Assembleia Municipal, que a seguir se discrimina e que se 

encontra arquivada em pasta respeitante a esta sessão no Setor de Apoio 

aos Órgãos Autárquicos, para quem pretender consultar:----------------------- 

i. Deputada Joana Cosme Jordão:- Solicita a sua substituição na 

sessão de 30 de junho de 2025; 

ii. Presidente da Junta de Freguesia de Nespereira- Comunica que, 

por motivos profissionais, não lhe é possível estar presente na 3.ª 

sessão ordinária, pelo que estará presente, em sua substituição, o 

tesoureiro Nuno Miguel Saraiva Cabral; 

iii. Presidente da Junta de Freguesia da União das Freguesias de Rio 

Torto e Lagarinhos:- Comunica que, por motivos profissionais, não 

lhe é possível estar presente na 3.ª sessão ordinária, pelo que estará 

presente, em sua substituição, o tesoureiro do Executivo, José 

Manuel Mendes Batista Sancho; 

iv. Presidente da Junta de Freguesia de Arcozelo da Serra:- 

Comunica que, por motivos profissionais, não lhe é possível estar 

presente na 3.ª sessão ordinária, pelo que estará presente, em sua 

substituição, a tesoureira do Executivo, Susana Maria Viegas de 

Sousa Cabral; 

v. Vice-Presidente da Câmara Dr. Jorge Ferreira:- Envio de 

informação solicitada pelo Sr. Deputado Rui Monteiro referente ao 

Mapa de Pessoal 2025 atualizado; 

vi.  Deputada Valentina da Silva Santos:- Solicita a sua substituição 

na sessão de 30 de junho de 2025; 

vii. Deputada Matilde Duarte Freitas:- Solicita a sua substituição na 

sessão de 30 de junho de 2025; 

viii. Deputado Ricardo Filipe Morgado de Sousa:- Solicita a sua 

substituição na sessão de 30 de junho de 2025; 

ix. Presidente da Junta de Freguesia da União das Freguesias de 

Melo e Nabais:- Comunica que, por motivos profissionais, não lhe é 

possível estar presente na 3.ª sessão ordinária, pelo que estará 

presente, em sua substituição, o secretário Vasco António dos Santos 

Mocho; 

x. ANAM:- Envio de convite para participar no Webinar subordinado 

ao tema “Aplicabilidade dos Incentivos Comunitários nas 

Autarquias” 
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xi. ANAM:- Solicita o preenchimento do Inquérito ANAM 2025, como 

forma de ajudar a reforçar o papel das Assembleias Municipais e a 

melhorar o trabalho desta associação junto dos eleitos locais; 

xii. Legal substituto do Presidente da Junta de Freguesia de 

Gouveia:- Comunica que o Senhor Presidente da Junta desta 

Freguesia, João José Amaro, solicitou a suspensão do seu mandato, 

por um período de até 90 dias, com efeitos a partir de 1 de julho; 

xiii. APdSE:- Envio de convite para estar presente na comemoração do 

5º aniversário da APdSE, que teve lugar no dia 31 de julho de 2025; 

xiv. UCP-CESOP: Envio de convite para participar no Seminário “A 

Boa Prática do Programa Mais Loures” que decorreu no dia 31 de 

julho; 

xv. Nunciatura Apostólica:- Agradecimento e apreço pelo envio do 

voto de pesar por ocasião do falecimento do Papa Francisco: 

xvi. Dra. Rita Oliveira, Chefe de Unidade da Câmara Municipal de 

Gouveia:- Envio de convite para uma reunião do Conselho 

Municipal de Educação a realizar no dia 11 de setembro; 

xvii. Núcleo de Gouveia da Liga dos Combatentes:- Envio de convite 

para estar presente nas comemorações do seu XI Aniversário no dia 

27 de setembro; 

xviii.  Deputado Rui Filipe Lopes Martins Garcia Monteiro:- 

Apresentação de renúncia ao mandato de membro da Assembleia 

Municipal de Gouveia, em virtude de ter assumido funções no 

executivo da Junta de Freguesia de Gouveia, e assim evitar qualquer 

questão de incompatibilidade de funções; 

xix. Presidente da Junta de Freguesia de Vila Nova de Tazem:- 

Comunica que, por motivos profissionais, não lhe é possível estar 

presente na 4.ª sessão ordinária, pelo que estará presente, em sua 

substituição, o secretário do Executivo, Marco Martins; 

xx. Presidente da Câmara Municipal de Gouveia:- Vem indicar as 

propostas da Câmara Municipal para a ordem de trabalhos da 4.ª 

sessão ordinária da Assembleia Municipal de Gouveia. 

xxi. Presidenta da Junta de Freguesia de Cativelos:- Comunica que, 

não lhe é possível estar presente na 4.ª sessão ordinária, pelo que 

estará presente, em sua substituição, o secretário do Executivo, 

Virgílio  Manuel Pires Morais. 

------- Antes de dar início ao período de intervenções dos senhores 

deputados, o senhor Presidente da Mesa deu conhecimento de que a 

Bancada do Partido Socialista apresentou um Requerimento à Mesa no qual 

recomenda à Câmara Municipal de Gouveia que proceda à colocação de 



 
 

A S S E M B L E I A  M U N I C I P A L  D E  G O U V E I A  

 

 
7 

uma placa à entrada do Jardim Lopes da Costa, com a denominação 

“Jardim Eduardo Augusto Lopes da Costa – Industrial de Lanifícios e 

Amigo de Gouveia”.------------------------------------------------------------------ 

De seguida colocou à consideração do órgão a introdução do Requerimento 

na Ordem do Dia, tendo sido deliberado, por unanimidade, a sua inclusão 

como o Ponto 3. da Ordem de Trabalhos, ao abrigo do n.º 4 do art.º 35.º do 

Regimento desta Assembleia, em conjugação com o n.º 2 do art.º 50.º, da 

Lei 75/2013, de 12 de setembro e n.º 2 art.º 26.º do CPA.---------------------- 

d) Inscrição de membros da Assembleia que pretendam intervir 

------- Usou da palavra o senhor Presidente da Junta de Freguesia de 

Gouveia tecendo as seguintes considerações:------------------------------------- 

“Participamos hoje na última sessão da Assembleia Municipal, deste 

mandato que está a terminar.------------------------------------------------------- 

Tempo de despedidas para uns e, certamente para outros, mais uma etapa 

que se cumpre a pensar já no próximo mandato.--------------------------------- 

Não deixa de ser, também, tempo de avaliação e de balanços.---------------- 

No que à Freguesia de Gouveia diz respeito, estamos obviamente 

satisfeitos com a nossa prestação, fruto de um trabalho empenhado e 

sempre muito participado, quer pelo Executivo da Junta, quer pela 

Assembleia de Freguesia.------------------------------------------------------------ 

Os nossos compromissos, tudo quanto respeite às nossas atribuições e 

competências, dizemo-lo com satisfação, foram integralmente cumpridos e, 

nalguns casos, fomos muito além do que tínhamos programado.-------------- 

Dispenso-me aqui de citar uma lista tão exaustiva daquele que foi o 

trabalho desenvolvido. Os Gouveenses conhecem-no.-------------------------- 

Terminamos, pois, o nosso mandato com a consciência tranquila de quem, 

mais uma vez, cumpriu o seu dever e não defraudou as expetativas dos 

Gouveenses.---------------------------------------------------------------------------- 

Apesar de uma ou outra cooperação pontual, outro tanto não podemos 

dizer da ação que é da responsabilidade do Município, vendo adiadas e 

sempre relegadas para “as calendas”, muitas das que foram as nossas 

preocupações que, reiteradamente, aqui fomos reivindicando:---------------- 

- A beneficiação do Caminho do Azeveiro, a Estrada do Curral do Negro, a 

repavimentação de tantos caminhos rurais, a recuperação e regeneração 

dos espaços públicos da Urbanização Mira-Serra ou da Praceta Jardim 

Lopes da Costa, a salvaguarda e valorização da Ribeira de Gouveia, a 

reabilitação do Estádio Municipal, a construção de um relvado sintético, a 

2.ª fase da reabilitação da zona da Ribeira/Bellinos, etc, etc, etc.------------- 

Ficam-nos como desafios, por que continuaremos a porfiar no próximo 

mandato.------------------------------------------------------------------------------- 
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Está feito o “caderno de encargos” para quem vier a gerir os destinos da 

Câmara Municipal.------------------------------------------------------------------- 

Sabemos com o que temos contado até aqui.------------------------------------- 

A esperança num futuro e num melhor rumo, essa, é sempre a última a 

morrer.” – Disse.--------------------------------------------------------------------- 

------- Usou da palavra o senhor Presidente da Junta de Freguesia de Paços 

da Serra começando por agradecer a esta Assembleia pela oportunidade 

que lhe deu como autarca de Paços da Serra, a defender os interesses dos 

pacenses e do restante concelho. Termina os seus mandatos, sentindo-se 

honrado e orgulhoso pelo trabalho que fez ao longo destes 12 anos. 

Desejou as maiores felicidades aos futuros Deputados e aos futuros 

Presidentes de Junta e a todos os que contribuem para que o nosso concelho 

e as nossas freguesias saiam mais dignificadas e mais honradas.--------------     

------- Usou da palavra a senhora Presidente da Junta de Freguesia da União 

de Freguesias de Figueiró da Serra e Freixo da Serra procedendo à leitura 

da seguinte declaração:--------------------------------------------------------------- 

“Ao fim de 20 anos de serviço como Presidente da Junta, inicialmente 

apenas de Figueiró da Serra e depois da União de Freguesias de Figueiró 

da Serra e Freixo da Serra, chegou o momento de encerrar este ciclo. 

Faço-o com a serenidade de quem sente o dever cumprido e com a 

gratidão profunda pelo reconhecimento que sempre recebi da nossa 

comunidade.--------------------------------------------------------------------------- 

Nestes anos lutei com empenho pelo desenvolvimento das nossas 

freguesias, procurando criar condições de crescimento, atrair população e 

concretizar obras que ficam como marcas de progresso e identidade, não 

apenas a nível local, mas também com impacto regional.---------------------- 

Nada disto teria sido possível sem a dedicação, o emprenho e a lealdade 

da equipa que esteve sempre ao meu lado ao longo destes anos. A eles, o 

meu sincero agradecimento por cada esforço partilhado e por cada 

conquista alcançada em conjunto.-------------------------------------------------- 

Quero igualmente agradecer aos membros da Assembleia Municipal pelo 

apoio e amizade, sempre fundamentais ao longo deste percurso. E não 

posso deixar de reconhecer o papel dos sucessivos Executivos da Câmara 

Municipal, com os quais, apesar das naturais dificuldades de negociação, 

encontrei sempre colaboração e ajuda para a concretização das obras que 

marcaram este mandato.------------------------------------------------------------- 

Foram duas décadas de dedicação, em que cada desafio foi enfrentado 

com determinação e cada vitória só foi possível graças à confiança e ao 

apoio de todos vós.-------------------------------------------------------------------- 
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Termino esta etapa de cabeça erguida, com orgulho no caminho 

percorrido e com a certeza de que o futuro continuará a ser construído 

sobre alicerces sólidos.-------------------------------------------------------------- 

Desejo que aqueles que, após o dia 12 de outubro, assumem este desafio, o 

façam com a mesma dedicação, empenho e disponibilidade, sempre em 

prol do melhor que todos queremos para as nossas freguesias.--------------- 

Muito obrigada a todos.”------------------------------------------------------------ 

------- Usou da palavra a senhora Deputada Daniela Oliveira (PPD/PSD)  

que, em nome da bancada do PPD/PSD, apresentou uma Nota de Pesar que 

a seguir se transcreve na íntegra:--------------------------------------------------- 

“Nota de Pesar 

No início setembro, o concelho de Gouveia perdeu dois homens marcantes 

da sua história coletiva. Ambos partilhavam o mesmo nome e, de formas 

distintas, dedicaram a sua vida ao serviço da comunidade.-------------------- 

Faleceu o senhor José Gomes Coelho, Presidente da Direção da 

Filarmónica Gratidão Riotortense. O seu trabalho incansável junto desta 

associação, da sua terra e das suas gentes deixou uma marca indelével na 

cultura, na música e no desenvolvimento de Rio Torto. As numerosas 

mensagens que o recordam como um homem bom e dedicado constituem 

uma sentida homenagem a uma vida de entrega aos outros.------------------- 

Também no início deste mês faleceu o Pe. José Soares Coelho, aos 101 

anos. Natural de Trancoso, foi ordenado sacerdote na Covilhã e dedicou a 

sua vida ao serviço pastoral em diversas paróquias do concelho e da 

região. Em Gouveia, foi pároco em Lagarinhos, Rio Torto e Nespereira, e 

lecionou Educação Moral e Religiosa Católica na Escola Secundária de 

Gouveia.-------------------------------------------------------------------------------- 

Na celebração do seu centenário, realizado no Seminário de Gouveia, em 

março de 2024, foram muitos os testemunhos de gratidão, lembrando-o 

como um “farol de esperança e exemplo vivo de vida dedicada ao serviço e 

à devoção”.---------------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Gouveia homenageia estes dois homens que 

colocaram a sua vida ao serviço dos outros e delibera aprovar este voto de 

pesar, enderençando às famílias enlutadas e às respetivas comunidades a 

expressão do seu profundo respeito e solidariedade.”--------------------------       

Prosseguiu no seu discurso com a seguinte declaração:------------------------- 

“Começo por faze o balanço do tema que tanto discutimos na última 

Assembleia Municipal, sem que não antes disso faça também um exercício 

de reflexão e talvez também de mea culpa.---------------------------------------- 

Recebi várias mensagens após essa sessão que se referiam à intensidade 

com que se debateu aqui o tema das festas do Senhor do Calvário, em 
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contraste com a forma como se discutem outros assuntos bem mais 

relevantes para o desenvolvimento do concelho. Faço agora, publicamente, 

esse exercício de ponderação, reconhecendo que nem tudo o que faz muito 

barulho representa um grande número de pessoas e que, para a maioria 

silenciosa, interessam outros temas.----------------------------------------------- 

Quanto ao balanço, tal como prometemos na altura, serei breve: a 

organização do espaço, as medidas de segurança e a lógica de 

funcionamento do recinto pareceram-nos cuidadosamente pensadas e 

resultaram de forma eximia. -------------------------------------------------------- 

Os gouveenses aderiram, como sempre, em massa, e as festas foram 

novamente um lugar de reencontros, celebrações e amizade. Por isso, a 

decisão política de assegurar a sua realização, em vez de entrar num braço 

de ferro que as pudesse colocar em risco, revelou-se, sem dúvida, 

acertada.------------------------------------------------------------------------------- 

Esta última sessão da Assembleia Municipal deste mandato coincide 

também com a minha última participação, pelo menos nos próximos 

quatros anos, como deputada. Por isso, cabe-me, acima de tudo, fazer um 

exercício de reflexão.----------------------------------------------------------------- 

Fui eleita pela primeira vez em 2017 e, oito anos volvidos, consigo olhar 

para trás e perceber o caminho que este órgão foi percorrendo, com o 

contributo de todos. Em junho de 2019, nasceu, no seio da JSD Gouveia, a 

ideia de recomendarmos a esta casa que as sessões da Assembleia 

Municipal passassem a ser disponibilizadas online. A proposta foi acolhida 

pela bancada e arriscámos, assim, a nossa primeira recomendação, que 

viria a democratizar este órgão junto da população, tornando-o mais 

acessível, despertando o interesse de mais pessoas pelos temas aqui 

discutidos e permitindo que todos, sem exceção, acompanhem o trabalho 

dos eleitos do seu concelho.--------------------------------------------------------- 

Ao contrário do que aqui já ouvi nesta casa, ou do que algumas vezes se 

tentou fazer crer, não temos medo do debate, não fugimos dele e 

acreditamos firmemente que só com discussão e troca de ideias se faz o 

progresso. Aliás, acreditamos que apenas com uma população informada, 

consciente e atenta aos temas do seu concelho se constrói o caminho para 

a evolução.----------------------------------------------------------------------------- 

Em setembro de 2023, assumi a liderança da bancada da Assembleia 

Municipal, consciente da responsabilidade de suceder ao Prof. António 

Machado – um líder presente, sempre disponível, organizado e profundo 

conhecedor da realidade do concelho. Tentei fazer o melhor que sabia 

para garantir que os meus pares se sentissem acompanhados, defendidos e 

representados.------------------------------------------------------------------------- 
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Estivemos completa e absolutamente dedicados nas atividades e no 

exercício de participação a que esta casa se propôs para alem destas 

paredes, nomeadamente, na Comissão de celebração dos 50 anos do 25 de 

Abril, entre tantas outras atividades. ---------------------------------------------- 

E ainda este ano voltamos a fazer nova proposta para que o exercício 

desta assembleia pudesse ser feito em condições mais dignas, reforçando o 

nosso compromisso com o debate que o concelho merece. -------------------- 

 

Aos meus colegas de bancada e aos nossos presidentes de junta, deixo o 

mais sincero agradecimento pelo vosso trabalho – sobretudo por aquilo 

que é feito fora de portas, fora de horas e tantas vezes invisível -, na 

certeza de que a missão a que se propuseram é a de contribuir para que as 

nossas freguesias e o nosso concelho sejam, todos os dias, um pouco 

melhores.------------------------------------------------------------------------------- 

A todos os deputados e presidentes de junta desta casa, mesmo quando 

com pontos de vista muito diferentes e entendimentos díspares sobre os 

temas, deixo também uma palavra de reconhecimento. Apesar de a política 

não ser, muitas vezes, por culpa dos seus agentes, a tarefa mais fácil, todos 

os que decidem exercê-la continuam a acreditar que é mais importante 

lutar pelo desenvolvimento do seu concelho do que ceder ao facilitismo de 

criticar sem participar ou julgar sem contribuir. -------------------------------- 

Por último, mas talvez mais importante, gostaria de deixar uma palavra de 

apreço ao Senhor Presidente da Assembleia Municipal. O seu papel foi, 

talvez, o mais difícil nesta casa: manter a ordem nos momentos de 

exaltação, a imparcialidade no tratamento de todos e, sobretudo, talvez a 

sua maior ambição, procurar que a Assembleia Municipal fosse um órgão 

com iniciativa, valor e trabalho próprio. Deixo-lhe, em nome da bancada 

do Partido Social Democrata, o nosso reconhecimento e sentido 

agradecimento.------------------------------------------------------------------------ 

Aos que se seguem, que garantam que volvidos quatro anos, o debate, a 

discussão e análise, contribuíram para que deixassem este concelho 

devidamente representado e ouvido. Tenho a certeza que o farão. 

Obrigada.” - Disse.------------------------------------------------------------------- 

------- Usou da palavra o senhor Deputado Pedro Pacheco (PS) proferindo a 

seguinte declaração:------------------------------------------------------------------ 

“Hoje encerramos mais uma etapa na história do poder local. Será, 

porventura, a mais nobre forma de realizar política pela capacidade que 

tem de mudar de forma efetiva a vida das nossas pessoas. -------------------- 

O exercício de cargo público é uma honra que a todos deve encher de 

orgulho e, sobre a qual, devemos empregar o melhor de nós próprios.------ 
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É, pois, tempo de fazer um breve balanço do mandato que agora termina. 

Não será, certamente, uma assembleia propicia para exaltar aquilo que de 

menos bom aconteceu, nem para exacerbar aquilo que, porventura, terá 

corrido melhor.------------------------------------------------------------------------ 

E, a si, Senhor Presidente da Assembleia Municipal, faço das minhas 

palavras as palavras do ex Presidente da Câmara Municipal de Gouveia 

Santinho Pacheco quando, recentemente, numa iniciativa do Grupo de 

Teatro Escola Velha, se dirigiu a si, por várias vezes, mostrando aquilo 

que era a elevação e o sentido de estado e o sentido municipal de interesse 

público. Como bem sabe, não concordámos muito, aliás, até pessoalmente 

aqui tiveram várias interações menos apetecíveis, mas esse 

reconhecimento é justo e é um reconhecimento que tem mais valor quando 

é feito por adversários políticos que, ao longo do tempo, foram criando 

amizades.  E é isso que, porventura, é o melhor resultado que podemos 

falar da sua ação. Não aqui enquanto Presidente da Assembleia 

Municipal, mas também naquilo que é o seu exercício de cargos públicos, 

nos mais variados. Aliás, recordo-me bem quando eu tinha a ambição de 

ser radialista com os seus colegas Bruno Morgado e Joel Correia, quando 

um dia o convidámos, e não sabíamos com quem estávamos a falar, se era 

com o Presidente dos Bombeiros, se era com o Presidente da Assembleia 

Municipal, se era com o representante da Liga dos Bombeiros, tamanhas 

eram as atividades que tinha. É um reconhecimento que é justo, ainda 

assim, Senhor Presidente, este mandato pecou por muitas coisas, uma das 

quais foi não terem conseguido a tal independência financeira que nos 

permitiria ter outro dinamismo e outra autonomia.------------------------------ 

A política não pode ser politiquice, nem estratégia ser calculismo, a 

elevação do combate político, particularmente, num território de baixa 

densidade populacional, como é o nosso caso, não é compatível com 

determinados oportunismos.--------------------------------------------------------- 

Pessoalmente não considero que o ato eleitoral seguinte seja sempre o 

mais importante e decisivo para o nosso futuro. É antes mais uma 

oportunidade para fazer o que está certo e fazer o que está certo não tem, 

tantas vezes, lado nem cor política para mudar de direção, para inverter 

tendências menos positivas.--------------------------------------------------------- 

Neste mandato, entrei aqui como Pedro Pacheco, saio como pai do Tomás 

-  e não fui o único a ter a felicidade de ver a minha vida a ganhar um 

sentido muito especial – mas devo-lhe dizer que hoje de manhã – e é aqui 

que o sentido da ação pública ganha particular relevância – o Tomás, no 

alto dos seus 3 anos e meio, tinha que levar um trabalho para a escola que 

exaltasse de alguma forma aquilo que é promoção da Paz. E aquilo que eu 
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dei por mim a fazer foi perceber que enquanto lhe escrevia  a frase para 

ele participar, era de que forma aquilo que nós fazemos no dia a dia seja 

nesta Assembleia Municipal quando muitas vezes nós pensamos que aqui 

não decidimos nada, não fazemos nada ou que nada podemos mudar, 

queria que soubessem que acredito que é nos pequenos pormenores que 

nós podemos verdadeiramente fazer a diferença. E esta Assembleia 

Municipal tem, naturalmente, uma responsabilidade acrescida no concelho 

de Gouveia, mas também naquilo que é o exemplo que deve dar aos seus 

concidadãos.--------------------------------------------------------------------------- 

Gostaria de terminar dirigindo-me ao líder da bancada do Partido 

Socialista que, por motivos imprevistos, não pode estar presente, e, ao 

Pedro Carvalho, gostaria de lhe dizer que foi uma honra enorme ter 

caminhado ao seu lado, sob a sua liderança, ao longo destes últimos 

quatro anos. A sua presença ativa, inconformada, foi uma marca distintiva 

de quem sempre procurou construir e participar de forma abnegada em 

nome de um bem maior, a nossa terra. Na sua pessoa cumprimento todos 

os que hoje terminam e não verão renovados os seus mandatos nas 

eleições do próximo dia 12 de outubro.-------------------------------------------- 

Precisamos de mais debate de qualidade, de intervenções inteligentes e 

conhecedoras do sentido de responsabilidade e de Estado.-------------------- 

Mudar o estado das coisas pelo exemplo que empregamos em cada 

momento e, neste aspeto em particular, o seu contributo foi, a muito títulos, 

notável. Muito obrigado, Pedro!---------------------------------------------------- 

Do meu lado muito pessoal, um abraço a todos, que possam ver as vossas 

ambições alcançadas a nível pessoal e que, cada um de nós, possa elevar 

este próximo ato eleitoral naquilo que tem de melhor a democracia que é 

servir as pessoas.” – Disse.--------------------------------------------------------- 

------- Usou da palavra o senhor Presidente da Assembleia Municipal 

agradecendo as palavras, imerecidas, em relação à sua pessoa.---------------- 

------- Usou da palavra o senhor deputado Rodrigo Pinto (PPD/PSD) 

referindo o seguinte: ----------------------------------------------------------------- 

“Hoje, nesta última sessão antes das eleições autárquicas, cabe-nos fazer 

um balanço do trabalho desenvolvido nos últimos quatro anos, avaliando 

com clareza e responsabilidade o caminho percorrido nas áreas do 

ambiente, do planeamento e ordenamento, e da administração autárquica 

no concelho de Gouveia.------------------------------------------------------------- 

No domínio ambiental, assumimos desde o início o compromisso de 

colocar a sustentabilidade no centro da ação política, e os resultados estão 

à vista. Avançámos com o Regulamento Estratégico do Arvoredo em Meio 

Urbano, instrumento fundamental para garantir uma gestão criteriosa do 
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nosso património arbóreo, e elaborámos o Plano Municipal de Ação 

Climática, que define as linhas mestras para enfrentar os desafios das 

alterações climáticas. A par disso, foi implementado o Plano Estratégico 

Ambiental, articulando medidas de preservação e valorização do 

território. Foi construído um centro de compostagem doméstica, bem como 

a implementação da recolha” porta à porta”.------------------------------------ 

Estas políticas ganharam vida em iniciativas concretas, como a “Viagem 

pelo Clima”, de carater pedagógico e mobilizador, ou a reabilitação de 

espaços de referência, como a Casa do Sumo do Mondego e o Parque 

Ecológico, que hoje se apresentam renovados e prontos a servir melhor a 

comunidade.--------------------------------------------------------------------------- 

Reforçámos também a cooperação com entidades de relevo na área da 

biodiversidade. Com o Cervas, dinamizámos as Saídas da Biodiversidade, 

trazendo a ciência e a preservação mais perto da população; com a 

Associação CUIDAR, assegurámos ações de reflorestação em terrenos 

municipais. Criámos ainda condições para uma resposta mais responsável 

no bem-estar animal, com o Canil Intermunicipal e a aposta em 

campanhas de esterilização. Destaco igualmente a implementação da 

recolha seletiva de bioresíduos, passo determinante para uma economia 

mais circular, e a execução de mosaicos de gestão de combustível em 

várias freguesias, reduzindo, assim, riscos de incêndio e protegendo 

populações.---------------------------------------------------------------------------- 

Também a criação da Rota Veredas e Barrocas deu corpo à valorização do 

património natural, aliando lazer, cultura e proteção ambiental. E, num 

sinal de modernidade, lançou-se o concurso para a requalificação do 

edifício que dará origem ao futuro Espaço Cowork em Folgosinho, unindo 

inovação, sustentabilidade e desenvolvimento local.---------------------------- 

No campo do planeamento e ordenamento, estivemos atentos às 

necessidades mais importantes da comunidade e do território. Incentivou-

se a reabilitação de edifícios degradados e devolutos, tirando partido de 

instrumentos financeiros como o 1.º Direito e o IFRRU, combatendo a 

desertificação urbana e devolvendo vida aos centros das nossas freguesias. 

Melhorámos a mobilidade com o transporte a pedido, que aproximou 

serviços e pessoas, sobretudo nas zonas mais afastadas. Requalificaram-se 

a Casa da Torre, os estaleiros municipais e o Teatro-Cine, preservando a 

nossa identidade e criando condições para a fruição cultural e a melhoria 

dos serviços. Elaborou-se ainda o Plano de Intervenção para os Casais de 

Folgosinho, dando resposta a necessidades locais específicas.---------------- 

Finalmente, no domínio da administração autárquica, cumprimos com 

rigor o dever de transparência e de gestão responsável. Foi aprovado e 
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implementado o plano de prevenção da corrupção e instituído o código de 

ética do Município, reforçando a confiança dos cidadãos na gestão 

pública. Continuámos a modernizar os serviços, capacitando os 

trabalhadores e disponibilizando plataformas digitais inovadoras: desde os 

serviços online com autenticação eletrónica até à plataforma de 

informação geográfica, que coloca nas mãos dos cidadãos ferramentas 

úteis para conhecer melhor o concelho. Fizemo-lo sempre com uma gestão 

rigorosa dos recursos financeiros, mantendo baixos índices de 

endividamento e, ao mesmo tempo, assegurando investimentos em áreas 

estratégicas. O bom desempenho na captação de fundos comunitários foi 

igualmente uma marca destes quatro anos, permitindo-nos concretizar 

projetos sem sobrecarregar o orçamento municipal. --------------------------- 

Sr. Presidente, caros deputados municipais, o balanço que aqui 

apresentamos não e apenas uma lista de realizações, mas sim a prova de 

que, em quatro anos, cumprimos o compromisso assumido: promover um 

concelho mais sustentável, mais equilibrado no seu desenvolvimento e mais 

transparente na sua governação.--------------------------------------------------- 

O trabalho realizado dá-nos confiança para o futuro e mostra que Gouveia 

está no caminho certo – um caminho de modernidade, de respeito pelo 

ambiente, de valorização do território e de responsabilidade autárquica.” 

– Concluiu.----------------------------------------------------------------------------- 

------- Usou da palavra a senhora deputada Susana Amaral (PS) proferindo 

a seguinte intervenção:--------------------------------------------------------------- 

“Esta é a última Assembleia deste executivo. É tempo de balanço, de 

reflexão e de aprendizagem. A política, tal como a vida, também se faz de 

tentativa e erro. O importante é que, de cada erro, resulte uma 

oportunidade de corrigir e melhorar. O que não pode acontecer é 

transformar o erro em repetição – porque aí deixa de ser aprendizagem e 

passa a ser apenas teimosia (neste caso política).------------------------------- 

A alteração do coração das Festas do Senhor do Calvário não foi apenas 

uma decisão logística infeliz. Foi um erro político, cultural e identitário. 

Como bem escreveu o deputado Pedro Carvalho – e com a devida 

autorização para citar as suas ideias -, as festas não são uma feira 

qualquer nem um festival de música. São memória, identidade e tradição. 

E é no espaço envolvente da Capela do Senhor do Calvário, único e 

privilegiado, que reside a essência que distingue esta romaria de todas as 

outras.---------------------------------------------------------------------------------- 

O recinto usado este ano até pode ter utilidade como um palco ou espaço 

secundário, para prolongar a animação diurna e noturna e criar 

alternativas ao público. Mas nunca poderá substituir o espaço central que 
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dá sentido às festas. E não falamos apenas de simbolismo: falamos também 

de condições de segurança e organização que devem ser respeitadas.------- 

Ao longo dos anos, gastaram-se centenas de milhares de euros em palcos 

alugados, em soluções forçadas e disfuncionais. Não faria muito mais 

sentido investir num projeto de requalificação e amplificação do recinto da 

Cerca? Transformá-lo num verdadeiro parque cultural e natural, distinto, 

duradouro e capaz de projetar Gouveia para o futuro?------------------------- 

Mas este não é o único problema que se arrasta. Começou mais um ano 

letivo e, quanto aos transportes escolares, continuamos no mesmo ponto. 

Enquanto noutros concelhos e outras comunidades intermunicipais se 

encontraram soluções inovadoras, aqui mantém-se a escassez e a má 

qualidade do serviço. Até quando? Até quando os alunos e as famílias vão 

continuar a ser penalizados por esta falta de visão?---------------------------- 

Se a política é também um processo de aprendizagem por tentativa e erro, 

que esta experiência sirva para uma aprendizagem efetiva. Governar exige 

escuta, humildade e capacidade de corrigir. Só assim se serve 

verdadeiramente a comunidade.” – Disse.----------------------------------------      

------- Usou da palavra o senhor deputado António Machado (PPD/PSD) 

iniciando a sua intervenção por se referir à temática da educação:------------ 

“A educação é uma prioridade incontornável para o Município de Gouveia 

que sempre assumiu o compromisso firme de garantir a todas as crianças e 

jovens do concelho um percurso escolar de qualidade inclusivo e promotor 

do sucesso educativo.----------------------------------------------------------------- 

Reconhecendo o papel fundamental da escola enquanto espaço central de 

aprendizagem, socialização e cidadania, o Município liderado pelo PSD 

tem vindo a reforçar as condições para que esta possa responder com 

eficácia às necessidades das famílias e da comunidade educativa em 

parceria com as escolas, agentes locais e demais instituições.---------------- 

Para isso, ao longo do mandato que agora termina, o executivo PSD levou 

a cabo um conjunto de medidas que as famílias do concelho têm presente: 

a entrega de cadernos de atividades a todos os alunos do 1.º ciclo que 

frequentam as escolas de Gouveia, a ação social escolar para todas as 

crianças do pré-escolar com escalão 1, 2 ou 3 do abono de família e para 

todos os alunos do 1.º ciclo com escalão 1 e 2.----------------------------------- 

Do Projeto Gouveia Educa saliento: o apoio a alunos que frequentam o 

ensino superior e o apoio às suas deslocações; o apoio à frequência do 

ensino artístico; os prémios de mérito escolar; as atividades de 

enriquecimento curricular totalmente gratuitas para os alunos que 

frequentam o 1.º ciclo; os transportes escolares gratuitos do 1.º ciclo ao 

secundário. O concelho de Gouveia foi pioneiro, muitos outros concelhos 
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seguiram o seu exemplo; apoio à frequência da universidade de verão para 

alunos do 3.º ciclo e secundário; plano de promoção do sucesso escolar em 

parceria com a Comunidade Intermunicipal com o Projeto UBBO, ciências 

de computação e a disponibilização do acesso à Escola Virtual a todos os 

alunos do 1.º ciclo e professores; serviço de refeições escolares, almoço a 

todas as crianças de educação pré-escolar e alunos do ensino básico e 

secundário; o programa do leite escolar; as atividades de animação e de 

apoio à família; os apoios financeiros e cedência de transportes ao 

Agrupamento para que este desenvolva visitas de estudo e outras 

atividades similares e participem em projetos nacionais e internacionais. 

Disponibilização de projetos, atividades de interesse pedagógico 

promovidos pelos próprios serviços da autarquia, Setor de Educação e 

Juventude, Setor de Ação Social e Família, Museu Abel Manta, a 

Biblioteca Vergílio Ferreira, o Teatro Cine, etc, etc.----------------------------  

No âmbito do Plano Nacional de Artes, a Câmara Municipal de Gouveia 

colabora com o Agrupamento disponibilizando um formador que dinamiza 

o Clube de Teatro, Artes performativas Dança e Música. Apoio aos 

melhores alunos do 12.º ano na participação na Academia Júnior de 

Ciência que põe em contacto os melhores alunos do 12.º ano com o ensino 

superior, incutindo-lhes o gosto pelas áreas científicas como a matemática, 

a física ou a química.----------------------------------------------------------------- 

Temos também o apoio à integração de filhos de emigrantes, a Residência 

de Estudantes, a atualização da Carta Educativa Municipal e refiro, 

também, o papel do Conselho Municipal de Educação e, nos últimos anos, 

saliento, também, o grande investimento na requalificação e modernização 

do Parque Escolar. E vem ai a requalificação da Escola Secundária.-------- 

Finalmente, não posso deixar de enaltecer a forma como o processo de 

descentralização na área da educação tem decorrido no nosso concelho. 

Vivi na escola o início do processo e sei que é uma matéria complexa e 

morosa, que requer uma articulação cuidada entre o Estado, os 

Municípios e as Escolas para garantir o sucesso e a qualidade do ensino 

público. Mas como protagonista na Escola Secundária, dei-me conta e 

penso que tenho o dever de dar a conhecer aos gouveenses que se a 

relação com o Estado Central nem sempre foi exemplar, por vezes longe 

disso, o Município, através do seu Vereador da Educação, Jorge Ferreira 

e a Escola, através dos seus Diretores Joaquim Loureiro e depois Jorge 

Martins, foi e é uma relação transparente, dialogante, de abertura à 

mudança, conseguindo manter o ambiente de tranquilidade que garantiu o 

bem-estar e as aprendizagens dos alunos como prioridade. Os resultados 
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estão à vista de todos, é um investimento do Município e os nossos alunos e 

as famílias sentem.-------------------------------------------------------------------- 

Dirijo uma palavra aos Senhores Presidentes de Junta e colegas 

Deputados e uma palavra especial, particular, ao Senhor Presidente da 

Assembleia, Dr. Gil Barreiros, permita-me que lhe expresse a minha 

profunda gratidão pelo seu dedicado serviço à causa pública. Agradeço o 

seu empenho, a sua cordialidade e humanidade em prol dos cidadãos do 

nosso concelho. A sua intervenção política e cívica é um exemplo para as 

gerações futuras.” – Concluiu.----------------------------------------------------- 

------- Usou da palavra o senhor Presidente da Assembleia Municipal 

agradecendo as palavras que lhe foram dirigidas.--------------------------------                                                       

------- Usou da palavra a senhora Deputada Cezarina Maurício (PS) 

solicitando ao Senhor Presidente da Mesa a devida permissão para proceder 

à leitura de uma declaração do senhor deputado Pedro Carvalho (PS) que, 

por motivos imprevistos, não lhe foi possível comparecer à presente sessão, 

tendo-lhe sido autorizado, pelo que se reproduz na íntegra:-------------------- 

“As democracias, um pouco por todo o lado, estão sob ataque. O fascismo 

poderá vir a caminho. E as redes sociais são o seu veículo. As redes 

sociais são um campo fértil para o discurso de ódio, a desinformação, a 

simplificação dos problemas e das soluções e a radicalização da 

mensagem. Para a criação de tribos para os quais quem não pensa como 

cada elemento da tribo é um inimigo. É a tribalização da política. E essa 

radicalização não pode chegar aos partidos fundadores da nossa 

democracia, nem na prática, nem tão pouco nos discursos.-------------------- 

E em Gouveia? O que eu posso desejar é que se mantenha a elevação dos 

discursos nesta Assembleia. Que os discursos não sejam marcados por 

antagonismos primários marcados pela agressividade e pela raiva. Estou 

certo de que assim será. Que se escrutine, fiscalize, questione, a ação do 

executivo municipal. Que se combatam ideias diferentes e projetos, mas 

não pessoas. Que tenhamos adversários políticos e não adversários 

pessoais, e muito menos inimigos. As críticas devem ser sempre políticas e 

não pessoais. Que a política não se transforme num campo de batalha 

onde há cada vez menos lugar para quem debate, para quem discorde, sem 

romper e sem ferir. Que haja respeito pelas pessoas. A raiva e o 

ressentimento dividem as comunidades e não as conduzem a nada de bom.  

Face à erosão da democracia, em todo o lado, é também preciso encontrar 

uma prática e um discurso que faça sentido para a generalidade dos 

cidadãos, que responda aos seus problemas e, também, aos problemas dos 

territórios como o nosso. É preciso saber cultivar uma prática e um 

discurso político que façam jus ao valor da palavra. Que não se prometa 
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tudo e quase sempre o mesmo para depois não entregar quase nada. Que 

não se tomem decisões obedecendo a lógicas estritamente partidárias que 

só aproveitam quem apenas delas vive. O que é preciso é que se combata 

por causas onde possamos encontrar um sentido de futuro e uma razão de 

esperança para este Concelho e para as pessoas que nele vivem, a começar 

pelos jovens. Na política é preciso também saber construir consensos onde 

se revele essencial para benefício comum.---------------------------------------- 

A política autárquica começa por ser, sobretudo, uma política de 

proximidade, estar perto das pessoas, estar atento aos problemas das 

pessoas. Mas os executivos municipais são verdadeiramente relevantes 

pelas grandes escolhas que fazem para o futuro. São relevantes pelas 

apostas estratégicas, pelas grandes opções do plano municipal que 

projetam e executam. É isso que transforma os territórios e deixa marca. É 

isso que muda destinos e constrói o futuro coletivo. E em Gouveia não é 

diferente.------------------------------------------------------------------------------- 

E foi precisamente a este nível que este executivo municipal falhou. 

Pergunto, que projetos estruturantes foram concretizados nestes últimos 

mandatos, capazes de mudar a face de Gouveia? E não tiveram apenas 4 

anos para mostrar o que valem a este nível. Tiveram 24 anos – 24 anos é 

muito tempo. A receita é conhecida e está esgotada. E não pode ser mais 

do mesmo, e se calhar até poderia ser menos do mesmo. O caminho tem de 

ser outro, com novos rostos que tragam novas ideias, novas dinâmicas, 

uma outra garra e ambição. E esses rostos existem, protagonizando a 

candidatura da força política que representamos nesta Assembleia.--------- 

E aqui não é uma questão de alternância. Porque há alternâncias que não 

são alternativas. Gouveia precisa é de alternativa. E as pessoas precisam e 

querem votar numa alternativa para que o seu voto seja consequente, 

valha a pena e contribua para uma mudança efetiva de políticas em 

questões essenciais, que faça com que seja diferente e melhor. E não 

bastam pequenas mudanças.-------------------------------------------------------- 

Não posso terminar, sem dizer que, em termos de grandes projetos, houve 

uma aposta ganha. É pouco, muito pouco, precisamos de mais, mas é justo 

que seja referida. A Casa Vergílio Ferreira – Para Sempre e o Festival 

Literário Em Nome da Terra, em Melo, um projeto altamente qualificado 

na área da Cultura que deve ser distinguido e acarinhado, e cuja aposta na 

excelência deve continuar, renovando-se a cada ano, independentemente 

da cor política do executivo municipal.-------------------------------------------- 

Foi para mim uma honra fazer parte desta Assembleia. Agradeço aos meus 

camaradas de bancada, ao Pedro Pacheco e à Sara Vieira de Almeida, que 

comigo lideraram esta bancada ao longo de 4 anos, e a todos os outros, 
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sem exceção, por todo o empenho que demostraram ao longo das muitas 

sessões. Cumprimentos e saúdo todos os deputados e presidentes da Junta 

na pessoa do Senhor Presidente da Assembleia, Dr. Gil Barreiros. Saúdo e 

cumprimento, com estima pessoal, o senhor Presidente da Camara, Dr. 

Luís Tadeu, assim como todos os senhores e senhoras vereadoras.----------- 

Finalizada esta sessão da Assembleia, termino aqui a minha atividade 

política. Mas continuarei disponível para colaborar com o Concelho onde 

nasci e cresci, sempre que a minha colaboração for considerada útil.”-----  

------- Usou da palavra o senhor Presidente da Assembleia Municipal para 

dirigir um cumprimento ao senhor Deputado Pedro Carvalho (PS), 

enquanto líder do grupo parlamentar do Partido Socialista. Não pode deixar 

de dizer que as relações, nomeadamente, as conversas, acordos que teve 

com o senhor Deputado em relação à Assembleia Municipal sempre se 

demonstrou um cavalheiro, um homem de palavra, um homem de fácil 

diálogo e de fácil entendimento das coisas.--------------------------------------- 

Mais, o senhor presidente da Assembleia, em relação a esta última sessão, 

de tão próxima que está das eleições autárquicas e que a maioria já não fará 

parte como possíveis eleitos, não gostaria que a mesma se transformasse 

num momento de propaganda partidária ou de defesa de linhas políticas. 

Para isso, vai haver um tempo e fóruns próprios para debate e defesa das 

ideias e posições,----------------------------------------------------------------------   

------- Usou da palavra a senhora Deputada Helena Torres (PS) referindo o 

seguinte:--------------------------------------------------------------------------------      

“Depois das merecidas férias, setembro é sinónimo de recomeço e novas 

oportunidades.------------------------------------------------------------------------- 

Assim, deu-se início ao ano letivo de 2025-2026, para o 5º, 7º e 10º ano, no 

dia 12 de setembro e no dia 15 de setembro para todos os anos letivos.-----  

Este decorreu com normalidade, é de salientar que o número de alunos, em 

relação ao ano letivo anterior, aumentou em 44 alunos, o que significa que 

a população do concelho aumentou.-----------------------------------------------  

Quanto à colocação dos professores está dentro da normalidade, embora 

haja professores com atestado médico, mas estes estão a ser substituídos 

com nova colocação de professores, nesta fase, o quadro de professores 

está preenchido e as necessidades estão ultrapassadas, para que o ano 

letivo inicie em pleno.---------------------------------------------------------------- 

Por outro lado, temos alunos que terminam um ciclo e começam outro, que 

prosseguem noutra direção. Assim felicito os alunos do concelho de 

Gouveia que tiveram a oportunidade de entrar no ensino superior. No 

presente ano letivo num universo de 42 alunos que terminaram o ensino 
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secundário, 40 alunos entraram no ensino superior. Parabéns a toda a 

comunidade educativa!--------------------------------------------------------------- 

Que o caminho que os leva para fora da nossa terra, sirva um dia de 

regresso, e que com eles venha o saber, a aprendizagem e a qualificação 

académica.----------------------------------------------------------------------------- 

Para eles, nesta nova etapa da sua vida, desejo as maiores felicidades 

pessoais e académicas.”-------------------------------------------------------------  

------- Usou da palavra o senhor Deputado José Mota (PS) o qual proferiu a 

seguinte declaração:------------------------------------------------------------------ 

“Quatro anos passaram sobre a nossa eleição para membros desta 

Assembleia, 24 anos decorridos de Gestão autárquica do PSD, e sendo 

esta a última reunião do mandato, impõe-se fazer um breve balanço sobre 

quem teve a responsabilidade de gestão, bem como das promessas 

anunciadas e não cumpridas durante a gestão de Álvaro Amaro e Luís 

Tadeu:----------------------------------------------------------------------------------

- “Carta Desportiva Municipal”: Proposta apresentada pelos vereadores 

do PS em 2010 e rejeitada. 15 anos passados, o Município continua sem 

este importante instrumento de planeamento, que identifique os 

equipamentos desportivos necessários e a sua localização. Não somos 

ricos, e por isso temos de ser criteriosos na gestão. ---------------------------- 

- “Carta Educativa”: Este instrumento tem quase 20 anos. Se é verdade 

que não foi cumprida por parte do executivo, nomeadamente no que 

concerne à criação do Centro Escolar em Melo, também é verdade que 

nunca ouvi nesta Assembleia qualquer indignação por parte das Juntas de 

freguesia, nomeadamente de Melo. ------------------------------------------------ 

- “Revisão do PDM de Gouveia”: Este documento foi elaborado há 30 

anos, e continua por concluir, comprometendo investimentos no Concelho.  

- O “Regulamento dos Espaços Verdes do Concelho”: A proposta de 

regulamento foi apresentada pelo PS em reunião de Câmara em 2010, 

aprovado, por unanimidade, continua, 25 anos depois por elaborar.--------- 

Gouveia é dos poucos concelhos do País que ainda não possui este 

instrumento de gestão, não obstante a sua importância para a classificação 

do património vegetal de interesse publico e interesse municipal.------------ 

- “Elaboração de uma Carta da Atividade Empresarial do Concelho de 

Gouveia”; desenvolvimento do Projeto Gouveia Start Up; desenvolvimento 

de um Plano Estratégico tendo em vista a atração de investimento para a 

Zona Industrial;----------------------------------------------------------------------- 

O executivo municipal nem o cadastro da Zona Industrial das CORGAS foi 

capaz de elaborar, não obstante se ter comprometido a entregar nesta 

Assembleia. ----------------------------------------------------------------------------  
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-“Regulamento Municipal que permita a devolução da taxa de IMI paga 

pelos proprietários florestais”, tendo em vista a limpeza de florestas e 

arborização das suas propriedades;----------------------------------------------- 

Os proprietários florestais bem podem esperar sentados por este incentivo 

à gestão.--------------------------------------------------------------------------------  

- “Requalificação urbana da Cerca da Câmara”, local de tradições que 

tem de se adequar aos desafios de hoje. Não obstante esta Requalificação 

constar em todos os programas eleitorais do PSD, nunca foi concretizada, 

apesar de ter sido elaborado em 2010, um projeto para este espaço e este 

ter custado aos munícipes cerca de 30 mil euros.-------------------------------- 

- Dotar o Arquivo Municipal de novas instalações e de novos modelos de 

equipamento que facilitem o acesso aos cidadãos. Aguardamos, pelo 

menos, há 20 anos a sua construção, não obstante estar sempre inscrito 

nos Orçamentos Municipais.-------------------------------------------------------- 

- “Parque Biológico”:- Vimos com tristeza que não tivesse sido 

aproveitado o investimento de mais de 800 mil euros no Parque Biológico, 

de forma que a  requalificação projetasse este equipamento, a nível 

Nacional, como  “Centro de Educação Ambiental de Gouveia” ligando o 

Parque Biológico ao Centro Hípico, ao CERVAS e ao Parque de Campismo 

do Curral do Negro. Uma oportunidade perdida.-------------------------------- 

- “Gouveia Capital da Aventura”: Para Álvaro Amaro, Gouveia não será 

mais o “tear da beira”, “a princesa da serra” ou a “cidade jardim”; para 

ele, Gouveia terá que ser a “Capital da Aventura”  realizando para isso 

caríssimos eventos como o Snowboard, a Maxis Cup, os Raids TT, Trial, 

Cross Country, entre outros, que não foram mais que verdadeiros 

sumidoiros de dinheiro publico, sem qualquer impacto ou retorno na 

economia local.------------------------------------------------------------------------ 

- O encerramento de cerca de 15 empresas e mais de 600 desempregados 

durante os anos de gestão de Álvaro Amaro são o espelho da sua gestão 

irresponsável e desastrosa para Gouveia.-----------------------------------------  

O Notícias de Gouveia, referindo-se ao encerramento contínuo de 

empresas e à passividade de Álvaro Amaro escreve: ““ccoonnttiinnuuaamm  aa  aassssoobbiiaarr  

ppaarraa  oo  llaaddoo  ee  aa  vvaalloorriizzaarr  aa  iimmaaggeemm  ddee  GGoouuvveeiiaa  ppaarraa  oo  eexxtteerriioorr,,  eemm  

ddeettrriimmeennttoo  ddaa  ssuuaa  aattuuaall  ee  rreeaall  ssiittuuaaççããoo  qquuee,,  ccoommoo  eessttáá  àà  vviissttaa,,  éé  bbeemm  

ddiiffeerreennttee  ddoo  qquuee  aa  ttêêmm  vviinnddoo  aa  ppiinnttaarr””.-------------------------------------------- 

E pergunta mais o então senhor diretor do Jornal Notícias de Gouveia:----- 

““VVaammooss  ccoonnttiinnuuaarr  aa  eennccoollhheerr  ooss  oommbbrrooss,,  ddiissttrraaiinnddoo--nnooss  ddaaqquuiilloo  qquuee  éé  

eesssseenncciiaall??  VVaammooss  ccoonnttiinnuuaarr  iinnddiiffeerreenntteess  aa  ccaaddaa  nnoovvoo  ffeecchhoo  ddee  ppoorrttaass??  EEssttaa  

iinnsseennssiibbiilliiddaaddee  nnããoo  tteemm  lliimmiitteess??  QQuuaannddoo  iirreemmooss  aaccoorrddaarr  ddeessttee  ssoonnoo  

pprrooffuunnddoo??””  PPalavras de Hercílio Ribeiro, a quem mando um abraço pela 
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coragem que teve em publicar no Notícias de Gouveia esta realidade.------- 

- “Requalificação da Zona dos Bellinos e da Ribeira”: Álvaro Amaro 

anuncia a “a maior reforma urbanística que Gouveia algum dia 

conseguiu”, “Queremos ter em Gouveia um pavilhão bonito, que capte a 

realização de eventos”… a “renaturalização” e a “vertente museológica 

com o chamado museu do ar”, são eixos do projeto.---------------------------- 

- Cria a Empresa “Gouveia Nova” e faz uma PPP com a empresa MRG. 

Era necessário ganhar as eleições autárquicas em 2009. As 

irregularidades foram tantas, que conduziram à condenação em tribunal 

do Presidente Álvaro Amaro e do seu Vice-presidente Luís Tadeu, porque: 

“Praticaram factos ilícitos, com relevância criminal, e culposos na 

constituição da PPP. Daqui resultou um prejuízo para o Município, na 

participação social de 24.500 €, dado imputado diretamente a Álvaro 

Amaro e Luís Tadeu”. Quem o diz é o Tribunal.---------------------------------- 

- “Projeto STARTUP”, disponibilizando espaços físicos e instalação de 

empresas”. Projeto a realizar em articulação com o Instituto Pedro Nunes 

de Coimbra. Onde está?------------------------------------------------------------- 

- “Centro Criativo (Living Lab”) que pretende ser o ponto centralizador da 

geração de inovação e colaboração entre diversos teores no âmbito dos 

produtos e potencialidades endógenas  da Serra da Estrela. Alguém nesta 

Assembleia sabe o que isto é?------------------------------------------------------- 

- “Guia do Investidor com base na estratégia de ação para o concelho”. 

Alguém nesta Assembleia conhece este Guia?------------------------------------ 

- “Potenciar o Centro de Competências do Queijo”. Alguém nesta 

assembleia conhece este Centro?--------------------------------------------------- 

- “Criação de uma Incubadora da Lã”, que passa pela reabilitação de um 

edifício histórico representativo do passado industrial de Gouveia, com 

vista a criação de um espaço inovador e dinâmico, onde todo o processo 

produtivo da lã possa ser trabalhado com criatividade e inovação, gerando 

potencial económico e turístico. Alguém nesta assembleia conhece esta 

Incubadora da LÃ?------------------------------------------------------------------- 

É caso para dizer que o espaço para esta incubadora poderia ter sido o 

The Rock! Refira-se que o The Rock tem protocolo assinado com o 

Município, e prevê um investimento de 2,5 milhões de euros e a criação de 

50 postos de trabalho ao longo de 5 anos, ou seja até 2026. Alguém nesta 

assembleia tem conhecimento de 1 € que tenha sido investido, ou 1 posto 

de trabalho criado ou da derrama paga ao  município?------------------------ 

- “Criação de uma incubadora de base rural.” Alguém nesta Assembleia 

conhece esta incubadora?----------------------------------------------------------- 

- “Musealização interativa e interconectada do património industrial de 
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Gouveia.” Alguém conhece esta Musealização?--------------------------------- 

Contudo, existe desde 1998, um Protocolo assinado com a UBI, para a 

criação de uma extensão do Museu dos Lanifícios em Gouveia.--------------- 

- “WorK Place | Centro de Negócios. Reabilitação de antigos espaços 

industriais, para a criação de um Espaço Cowork e centro de negócios 

estratégicos(…)”. Alguém conhece este Centro de Negócios?----------------- 

- “Museu Internacional do Livro Sagrado...”. Projeto faraónico, orçado 

em valores que ultrapassam os 8 milhões euros, segundo o senhor vice-

presidente e sem pernas para andar. Era a menina dos olhos do Sr. Vice-

presidente Jorge Ferreira. Contudo foram gastos em 2019 e 2020, 112 mil 

euros, associados ao projeto. Podemos dizer que a montanha pariu um 

rato!------------------------------------------------------------------------------------- 

 

- “Promover ações de valorização de espaços únicos no Território: Casais 

de Folgosinho, Vale do Rossim e Curral do Negro”.---------------------------- 

- É elaborado e divulgado o PIER – Plano de intervenção em espaços 

rurais, com custos iniciais de 34 milhões de euros.------------------------------ 

Só para a Requalificação dos Casais de Folgosinho, são solicitados 23 

milhões, vindo a ser contemplado com a verba de 10 milhões de euros, 

inviabilizando assim o projeto sonhado pelo sr. presidente Luís Tadeu.----- 

Projeto Faraónico, em que só a elaboração do projeto custou aos 

munícipes mais de 80 mil euros.---------------------------------------------------- 

- Área Integrada de Gestão de Paisagem - AIGP Regadas. Tão badalado 

pelo Município como o grande investimento e o grande empenho dos 

serviços de proteção civil e dos serviços florestais, uma candidatura 

apresentada pelo Município, com uma área de 2390 há, abrangendo as 

freguesia de Vila Cortês, Figueiró/Freixo e Folgosinho, aprovada 

inicialmente, viria a ser reprovada por falta de sustentabilidade de gestão.- 

O que falhou senhor presidente?--------------------------------------------------- 

No entanto a URZE viu aprovadas 3 AIGP, com um valor global de cerca 

de 7 milhões de euros, dos quais 3,1 milhões dizem respeito a AIGP do 

Aljão em Gouveia.-------------------------------------------------------------------- 

Por tudo isto Senhor Presidente de Camara Luis Tadeu, podemos dizer-lhe 

que Gouveia e o seu Concelho não vão ter saudades desta gestão de 

aventura, de projetos megalómanos, de uma gestão sem rumo nem 

estratégia de desenvolvimento, que dura há 24 anos.--------------------------- 

Pode o senhor do Calvário perdoar-vos, mas os gouveenses não esquecem, 

e vão dar a resposta no dia 12 de outubro.” – Disse. --------------------------- 

------- Usou da palavra o senhor Deputado Diogo Santos (PPD/PSD) 

proferindo a seguinte declaração:--------------------------------------------------- 
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“Sendo esta a última sessão do mandato, não poderia deixar de começar 

por agradecer a oportunidade que tive de representar os gouveenses nesta 

Casa da Democracia. Foi uma função que sempre encarei com profundo 

sentido de responsabilidade e de serviço público, procurando estar à 

altura da confiança que me foi depositada.--------------------------------------- 

Quero também deixar uma palavra de apreço ao Senhor Presidente da 

Assembleia Municipal, que desempenhou o seu papel com respeito por 

todos, soube manter-se isento e procurou sempre encontrar soluções para 

os problemas que foram surgindo.------------------------------------------------- 

Sendo final de mandato, é importante fazer um balanço. Foram quatro 

anos marcados por muitas críticas por parte da oposição, mas a realidade 

– que custa a alguns reconhecer – é que foram também quatro anos de 

muito trabalho. Trabalho esse em que este executivo procurou, de forma 

determinada, elevar Gouveia e contribuir para o seu crescimento.----------- 

Não sendo possível destacar tudo, permitam-me sublinhar alguns pontos.— 

No campo da economia e do emprego, o vinho do Dão, sub-região Serra 

da Estrela, tornou-se uma verdadeira maca de qualidade. Foi presença em 

vários certames da especialidade, reconhecida e premiadas inúmeras 

vezes, tanto a nível nacional com internacional.--------------------------------- 

Os produtores de ovinos e caprinos viram no Projeto “Incentivo à 

produção de ovinos Serra da Estrela e caprinos do concelho de Gouveia” 

um apoio em manter e aumentar essas raças.------------------------------------ 

Em termos de turismo, a Rota da Transumância é hoje uma realidade 

consolidada, com passagem por lugares emblemáticos do concelho, como 

os Casais de Folgosinho ou o Vale do Rossim, e ligação a freguesias como 

Vila Nova de Tazem, Tazem, Arcozelo da Serra, Folgosinho e Vila Franca 

da Serra, sem esquecer o Mercado do Queijo. A Rede da Transumância 

consolidou a valorização do nosso território e dos nossos produtos 

endógenos.----------------------------------------------------------------------------- 

A Transumância, as Saídas de Campo e as novas rotas criadas – como a 

Rota do Sumo do Mondego ou Veredas e Barrocas – representam 

excelentes oportunidades para a exploração e valorização do nosso 

território concelhio. ------------------------------------------------------------------ 

Não podemos ainda esquecer o turismo religioso que recentemente nos 

trouxe a honra de receber participantes do IWRT – Internacional 

Workshops on Religious Tourism.-------------------------------------------------- 

No que diz respeito ao Património Cultural, o Gouveia Art Rock manteve-

se como uma aposta firme, afirmando-se como um produto cultural de 

excelência dentro da sua área. As nossas associações culturais foram 
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apoiadas de forma incondicional, contribuindo para a sua evolução e para 

o desenvolvimento de práticas culturais regionais.------------------------------ 

Hoje, Melo está no mapa da cultura portuguesa, com um festival literário 

ímpar. Durante todo o ano, a Casa Para Sempre – Vergílio Ferreira 

mantém as portas abertas, permitindo-nos respirar cultura e memória. A 

Residência Artística, anda jovem, já recebeu diversos criadores, 

acrescentando dinamismo e prestígio ao concelho.------------------------------ 

Quero terminar esta intervenção com uma palavra de profundo 

reconhecimento. Reconhecimento a todos aqueles que, ano após ano, 

assumem as comissões de festas nas nossas freguesias.------------------------- 

Neste verão muito se falou das festas do Senhor do Calvário – se eram 

aqui ou ali, se tinham este ou aquele formato. Mas poucos se lembraram 

do trabalho silencioso que os voluntários das freguesias desenvolvem ao 

longo de todo o ano. É fácil mandar palpites quando o Município assume a 

responsabilidade da organização dessas festas; o difícil é manter vivas as 

tradições locais, através das comissões que, todos os anos, com dedicação 

e sacrifício, preparam as festas das suas terras.--------------------------------- 

Esse é um trabalho invisível, feito de meses de esforço, onde muitos 

voluntários abdicam de tempo pessoal e familiar para proporcionar o 

melhor a todos os que visitam as suas freguesias em dias de romaria.------- 

Mais ainda: muitos dos nosso emigrantes regressam propositadamente, 

não só para viver as festas, mas também para ajudar, marcando férias de 

forma a manter vivas as tradições – para que os seus filhos e netos saibam 

que aqui estão as suas raízes.------------------------------------------------------- 

As festas populares são uma das expressões mais genuínas da nossa 

identidade cultural. Vão da Senhora do Porto, em Moimenta, até ao São 

Cosme, em Nabais. São momentos que unem gerações, aproximam 

comunidades e mostram que Gouveia é muito mais do que uma cidade: é 

um concelho por inteiro, feito de gente que sente orgulho nas suas origens. 

Por isso, deixo o meu sincero “obrigado” a todos os mordomos, a todas as 

comissões e a todos os voluntários que, com o seu trabalho e dedicação, 

mantêm vivas as nossas tradições e fazem de Gouveia um concelho mais 

rico, mais autêntico e mais unido.--------------------------------------------------    

------- Usou da palavra a senhora Deputada Cezarina Maurício (PS) 

referindo o seguinte:------------------------------------------------------------------ 

“Esta a última sessão da legislatura que se iniciou em 2021 e que termina 

agora impõe-se tecer algumas considerações, umas de natureza mais 

pessoal e outras de natureza mais coletiva que passo a referir e que 

traduzo em grandes palavras. E a primeira palavra que é uma palavra que 

gosto, entre outras, é gratidão.  E a palavra gratidão vai para a minha 
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bancada, para a bancada do PS, por ter confiança em mim, por me 

integrar, por me ensinar e eu aprender com eles, por me ensinar a batalhar 

por um concelho, por defender, acima de tudo, as nossas propostas e a 

defender o interesse do nosso concelho e das nossas freguesias acima de 

tudo. Portanto, uma palavra de obrigada à minha bancada. Mas, também, 

uma palavra de obrigado aos nossos vereadores do PS, sem pelouro, que 

muitas vezes são esquecidos e que se fartaram de trabalhar durante estes 

quatro anos. A eles também uma palavra de gratidão sentida e se fomos 

camaradas de trabalho, com certeza que também somos camaradas 

noutros momentos e na própria vida. Mostrámos que trabalhamos, 

juntámo-nos para analisar, mostrámos que temos uma alternativa e uma 

visão para o concelho de Gouveia. Mostrámos não só nestes quatro anos, 

mas também nos mandatos anteriores, que a democracia local não existe 

sem oposição e nós fizemos uma ótima, uma excelente e uma magnífica 

oposição.------------------------------------------------------------------------------- 

Outra palavra importante, trabalho. Foi com gosto que preparei estas 

Assembleias, foi com gosto que li muitos documentos, alguns com muitas 

páginas. Foi com gosto e com sentido de responsabilidade. E, obviamente 

que fiz intervenções. Intervenções muitas vezes mais localizadas, 

localizadas na defesa dos interesses da minha Junta de Freguesia, Vila 

Franca da Serra, a vários níveis, e também intervenções de banda larga 

sobre a sede do concelho, sobre o concelho e sobre as outras freguesias e 

aquilo que tantas vezes mencionei, o desequilíbrio, o tratamento desigual 

que foi aqui demonstrado entre freguesias e basta ver os diferentes 

orçamentos e que merece ser pensado e que merece ser mudado.------------- 

Uma palavra também para a força política do PSD, foi um gosto estar 

convosco, trabalhar convosco, ouvir-vos, ver as vossas perspetivas e 

conhecer, porque às vezes estarei um pouco encerrado naquilo que é o meu 

contexto micro, ou seja, a minha freguesia e nem sempre tenho 

conhecimento de outras pessoas, neste caso, de outra área politica e que 

são de outras freguesias. Porque muitas vezes representar a Assembleia 

Municipal é participar em eventos que têm lugar noutras freguesias ou 

mesmo na sede do concelho e como nós sabemos o tempo nem sempre dá 

para tudo e porque assumimos também outras responsabilidades. ----------- 

Outra consideração, uma referência ao senhor presidente da Assembleia 

Municipal, foi um gosto trabalhar consigo não só neste mandato como nos 

anteriores, permitiu-me conhecê-lo melhor, tinha só a referência do 

médico Dr. Gil Barreiros, aqui a sua função foi outra. Nunca me esqueço 

uma referência que o Senhor Presidente fez e que é para mim objeto de 

pensamento e que tem sido objeto de pensamento nos últimos dias, que é 
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mudança de tempo e mudança de tempo não significa evolução ou irmos 

no sentido positivo, mas sim regredir, que é a elevação na política. Está-se 

a perder. Está-se a perder Senhor Presidente da Assembleia aquilo que 

viveu com Santinho Pacheco, realmente são outros tempos. Vivemos num 

tempo em que a política em vez de ser um espaço de diálogo e de 

construção, muitas vezes tem-se transformado num palco de ataques 

pessoais, de desrespeito e de agressividade verbal. Espero que da 

agressividade verbal, como acontece noutros países, não se parta para a 

agressividade física. O que deveria ser uma arena de ideias, de debate 

respeitoso e de busca pelo bem comum, torna-se num campo de guerra, 

onde a palavra não constrói mas fere. O discurso político está a perder em 

muitos casos o compromisso com a verdade e o respeito ao outro. E aqui, 

permita-me que lhe diga, quem tem responsabilidades políticas ao mais 

alto nível nos partidos, presidentes de concelhia, que tipo de mensagem 

passamos para os candidatos que estão ao nível local, porque todos nós 

temos responsabilidade.-------------------------------------------------------------- 

Eu tenho medo desse tempo, do tempo que se aproxima. Sou muito franca. 

Há um deputado de um outro pais, que eu admiro, e que diz isto desta 

forma: “que hoje está na moda ser fascista, estão na moda as mentiras, 

está na moda o mau carater, está na moda a cobardia.” E eu interrogo 

muitas vezes aquilo que este deputado num outro contexto diz. E por isso 

isto deve ser reflexão para todos nós.---------------------------------------------- 

Uma referência ao Senhor Presidente da Câmara Municipal de Gouveia, 

que também termina uma etapa da sua vida, debatemos ideias neste órgão, 

e nem sempre estivemos de acordo, mas a maioria das vezes estivemos de 

acordo, e quero desejar-lhe uma outra etapa com tudo o de melhor. Quero 

ainda dizer-lhe com toda a frontalidade, frontalidade e coragem que é 

outra palavra que admiro e gosto, coragem, e quando se recordar da nossa 

interação neste órgão, se recorde de mim como um apalavra combativa, 

frontal e corajosa, que lhe diz as coisas que tem a dizer, políticas e 

combate político, olhos nos olhos. E é isso que deve ser.----------------------- 

Uma vez tive a oportunidade de dizer que se assumisse outros cargos 

políticos, preferia este estilo ao estilo “bajulador”! O Senhor Presidente 

sabe que existem aqueles e aquelas que batem nos nossos ombros, que nos 

fazem telefonemas, mas que depois não estão connosco, não nos respeitam 

e não estão connosco quando deveriam estar. Não é esse o meu estilo e não 

faz parte do meu caráter. O meu caráter é realmente de outra natureza.---- 

Depois, gostaria de fazer uma referência a quem nos acompanha, aos 

trabalhadores desta casa, desde aqueles que nos preparam a sala, que a 

limpam, que a limpeza é um aspeto importante, que a transmitem e fazem 
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chegar estas sessões a quem está em casa, e senhora deputada Daniela 

Oliveira mencionou a sua intervenção e o seu contributo, mas como 

costuma dizer, a bancada do PS, teve um jovem que também se adiantou e 

que propôs exatamente a transmissão destas sessões on-line. A eles todos 

muito obrigada, a terra é pequena pelo que certamente nos encontraremos. 

Depois, uma mensagem especial e de carinho a outra trabalhadora desta 

casa que vai assumir outras funções profissionais, dentro desta cidade e 

que nos acompanhou durante estes quatro anos, sem falar nos mandatos 

que estão para trás, e que não posso esquecer, que conheci aqui e que eu 

tenho um grande carinho, Carla Braz. Muito obrigado por todo o seu 

apoio e pela maneira como interagiu connosco. Ficará no meu coração e 

vamo-nos encontrar por aí e desejamos-lhe tudo de bom e certamente que 

vai continuar a ser uma boa profissional como demonstrou aqui e será com 

certeza uma boa aposta para o Centro de Saúde e vai tratar bem os nossos 

utentes e pacientes.------------------------------------------------------------------- 

Para finalizar, registo em ata uma nota de pesar a um cidadão 

vilafranquense, António Frias, que faleceu em agosto. Sendo natural de 

Aguiar da Beira, decidiu instalar-se em Vila Franca da Serra há muitos 

anos. E, em boa hora, se instalou em Vila Franca da Serra. Um homem 

trabalhador e combativo que se integrou e quis estar nas listas do PS para 

a Junta de Freguesia onde assumiu funções com toda a dedicação e 

empenho e também esteve à frente dos órgãos Sociais do Centro de 

Assistência e Cultura de Vila Franca da Serra. Até para sempre!” – 

Concluiu. ------------------------------------------------------------------------------ 

------- Usou da palavra o senhor deputado Ricardo Morgado (PPD/PSD) 

referindo que esta será a ultima assembleia deste mandato que é, 

obviamente, uma assembleia que por motivos de decisão política ou 

pessoal, de fim de mandatos para alguns ou seja por decisão dos eleitores 

para outros que se apresentam a eleições, será certamente a última 

assembleia de várias personalidades neste órgão e, por isso, segundo aquilo 

que já foi aqui dito, felicitando todos os senhores deputados que estiveram 

neste órgão durante estes quatro anos, incluindo aqueles que se 

encontravam em regime de substituição, e todos deram o melhor de si pelas 

causas que acreditam e pela sua terra.---------------------------------------------- 

Dirigiu uma palavra muito especial aos presidentes de junta e, sobretudo 

àqueles que terminam o seu mandato seja por limitação, seja por decisão 

própria, e são muitos, pelo menos do lado do PSD são muitos os que 

terminam. Um cumprimento muito especial para os presidentes de junta do 

PSD que naquela sessão apresentaram a sua despedida, nomeadamente, 
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Elisabete Guerrinha e Vítor Quaresma e deseja a todos em geral tudo de 

bom nas suas vidas pessoal e profissional e política se assim o desejarem.-- 

Uma palavra também a todos os senhores vereadores pelo trabalho que 

realizaram.----------------------------------------------------------------------------- 

Uma palavra a todos que fazem esta Assembleia funcionar funcionários e 

técnicos que prestam os serviços, bem como uma palavra ao Sr.Paulo Prata 

sempre presente nestas sessões a acompanhar os trabalhos do órgão.--------- 

Uma palavra especial ao Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Tadeu, 

que, nesta última assembleia, certamente fará o balanço do mandato. Em 

nome da bancada do PSD, mas também em nome do partido, como 

Presidente do PSD, agradeceu-lhe todo o seu empenho em trabalho em prol 

de Gouveia. A obra que deixa falará por si no futuro! Desejamos as 

melhores sortes pessoais e profissionais e, políticas, se assim também 

houver para o futuro.----------------------------------------------------------------- 

Por fim, uma palavra final para o Presidente do órgão máximo do 

Município que termina também hoje aqui, ou faz uma pausa, na sua vida 

política como Presidente da Assembleia. Uma figura por todos conhecida, 

uma figura do PSD há muitas décadas, que lutou pelo partido muitas e 

várias vezes com empenho, sabendo que continuará a lutar até ao fim. Em 

nome pessoal e do partido um grande obrigado por tudo o que emprestou às 

instituições onde participa e participará, sobretudo ao PSD de Gouveia e, 

em especial, à Assembleia Municipal de Gouveia.------------------------------- 

Em jeito de conclusão, afirmou que considera que hoje a assembleia 

Municipal de Gouveia é uma Assembleia mais viva, mais proativa, mais 

debativa e isso deve-se a todos os senhores deputados e presidentes de 

junta e isso deve-se também ao facto das assembleias serem transmitidas e 

isso é positivo para Gouveia, fazendo votos que, no próximo mandato, 

assim continue a ser, com elevação, respeito e diálogo, mas com vontade e 

garra aqui consigamos debater politicamente.----------------------------------- 

Deixou registado em ata uma palavra aos líderes de bancada do PSD, à 

Senhora Deputada Daniela Oliveira e ao Senhor Deputado António 

Machado, pelo trabalho prestado neste mandato, e todo o seu tempo 

empenho e brilhantia na gestão da bancada do PSD.----------------------------  

Umas notas finais, sou um otimista declarado e sou muitas vezes acusado 

disso mesmo, mas sou tão otimista que eu acredito que a maioria das 

pessoas são também otimistas. Mas os otimistas normalmente não inundam 

as redes sociais, nem gostam muito de dizer o que está bem, ao contrário, 

os pessimistas e os arautos da desgraça não perdem tempo para as dizer. 

Portanto, há sempre uma diferença de perceção.  Sou otimista e considero 

que hoje vivemos um tempo novo em Gouveia e ser otimista não quer dizer 
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que tudo o que está para trás correu bem ou que não temos problemas 

terríveis para resolver para o futuro. Tudo isso é verdade. Mas há sinais e 

os sinais não devem ser menorizados, apesar de já os estarem a tentar fazer. 

Gouveia, pela a primeira vez desde a década de oitenta experimentou um 

aumento de população, não foi o único concelho, e uma tendência da 

região, mas também  não aconteceu em todos os concelhos, devia ser e 

espera que seja a prioridade número 1 de todas as forças políticas garantir 

que tudo o que possamos fazer para tornar esta inflexão uma tendência de 

crescimento possa ser feito. E o primeiro ponto, no meu entender é, por 

exemplo, a questão da habitação. Nós não podemos acreditar que vamos 

continuar a crescer duzentas, trezentas, quatrocentas ou quinhentas pessoas 

ao ano se não resolvermos o problema da habitação que não temos e não é 

só nas grandes cidades. O problema da Carta Educativa, uma Carta 

Educativa, uma realidade educativa que este ano já deu os primeiros sinais 

de alguma dificuldade, ou seja, há escolas que têm alunos a mais. O que é 

que se vai fazer? O que é que acontece que vierem mais vinte ou trinta 

alunos para Gouveia nos próximos anos. São novos desafios e isso é um 

sinal positivos. É um sinal positivo também o turismo. Saíram ontem dados 

do turismo, de 2019 a 2024, em Gouveia, o número de dormidas aumentou 

41% e esse número de 2019 tem vindo a aumentar paulatinamente nos 

últimos anos. E não é difícil basta ver o número de licenças do alojamento 

local, basta ver nas nossas freguesias, nas nossas atividades a quantidade de 

pessoas que nos visita.---------------------------------------------------------------- 

É também um sinal positivo a cultura no concelho de Gouveia, é uma coisa 

consolidada desde o Gouveia Art Rock, a Go Romaria Cultural, o Festival 

Literário e a Aldeia Literária de Melo, mas ao longo do ano toda a nossa 

programação cultural que é elogiada aqui e em toda a região é um sinal que 

soubemos apostar num setor diferenciador na nossa região.-------------------- 

Tal como é o setor dos vinhos, hoje vão a qualquer restaurante do país e 

difícil será não encontrarem vinhos do concelho de Gouveia e isso é porque 

os investimentos no setor vitivinícola e dos produtos endógenos têm 

aumentado nos última década de forma constante e consistente.--------------- 

Falando de obra, e claro que gostaríamos de ter muito mais, mas não 

podemos deixar de fazer referência à incubadora, ao teatro-cine reabilitado, 

o mercado municipal reabilitado, o pavilhão reabilitado, o parque biológico 

reabilitado, a casa do território lançado, o campo sintético em S.Paio que 

será lançado.--------------------------------------------------------------------------- 

Portanto, ao Município e ao executivo, gostava que, obviamente, pudessem 

ter feito muito mais, mas não pode dizer que o mandato é negativo, pelo 

contrário, o mandato é positivo.----------------------------------------------------- 
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Enaltecer, ainda, o facto do Município ter tido arrojo e coragem num tema 

muito sensível que foi as Festas do Senhor do Calvário. Coragem de 

assumir num ano eleitoral, num ano onde sabemos que tudo é empolado, 

assumir que um problema que não tinha resolução, ou seja, o espaço em 

frente ao edifício dos Paços do Concelho que não podia, por imposição 

legal, ser utlizado para parte das Festas do Senhor do Calvário ter tido a 

coragem e o risco político, e a política sem risco é uma chatice, de fazer as 

festas num novo modelo, o qual foi amplamente elogiado e que correu 

bastante bem. Parabéns ao executivo, em particular ao senhor Vereador 

José Nuno Santos, pelo trabalho feito, nem tudo pode ter corrido bem, mas 

a questão da segurança é de realçar, verificou-se um aumento significativo 

de efetivos da polícia ao serviço, forças de intervenção, um plano de 

segurança aprovado. E o sinal que as festas correram bem, é o facto de se 

estar a falar tão pouco nesse assunto nesta assembleia, quando tanto se 

falou na assembleia anterior, quando tanto se falou nas redes sociais. E, 

hoje, na presente sessão falou-se tão pouco. E falou-se tão pouco por uma 

razão, porque se percebeu, e ainda se percebeu mais, quando durante as 

festas, num tempo que é de paz, num tempo de que é de comunhão, 

percebeu-se, a quem tentou politizar as festas do Senhor do Calvário em 

plenas festas, nem sempre os temas que geram buzz  nas redes sociais são 

os temas que mais importam às pessoas. E as festas do Senhor do Calvário 

são muito importantes, mas não é de todo os temas mais importantes que 

interessam às pessoas do concelho de Gouveia. E foi por isso que aquelas 

vigílias ficaram a vigilar quase sozinhas como foi visto.------------------------ 

Por fim, e acompanhado as palavras do senhor Deputado Diogo Santos 

(PPD/PSD) quando se fala de Gouveia uma das coisas boas que eu tenho 

que agradecer às funções de deputado municipal e de Presidente do PSD de 

Gouveia é que teve que passar mais tempo nas freguesias nos últimos dois 

anos e o que se passa nas freguesias de Gouveia, de facto, não tem 

comparação com o que se passa na cidade de Gouveia. É um facto e como 

gouveense tem que reconhecer isso. O espírito de comunidade que se vê no 

alto concelho, no baixo concelho, em Vila Nova de Tazem, em Paços da 

Serra, nas Aldeias com o Festival da Água, o espírito de organização e 

voluntarismo, o querer fazer, com o apoio sempre da junta, 

independentemente se as comissões de festas são mais do PSD ou do PS ou 

outro partido, é algo que não se vê hoje em Gouveia. E este verão 

percebemos de facto que há algo nas freguesias que hoje está a falhar em 

Gouveia-cidade, é preciso aprender com o espírito comunitário que existe 

nas freguesias e, portanto, a sua palavra dirigiu-a aos senhores presidentes 

de junta por tudo o que fazem nas respetivas comunidades, nota-se esse 
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espirito dinâmico que aqui na cidade não se nota. A verdade seja dita, o 

executivo e o Município, colocou desde há vários mandatos com um dos 

seus pilares o apoio também às juntas de freguesia, neste mandato, isso 

resultou num apoio de mais de 1 milhão de euros a obras nas freguesias 

através do chamado programa 50/50, valor esse onde se inclui a obra de 

4.000 euros da Junta de Freguesia de Gouveia, a que acrescem mais seis 

obras propostas na última Assembleia e é um assunto que a bancada do 

PSD não vai deixar de referir, ou seja, de que a Junta de Freguesia de 

Gouveia só apresentou obras a este programa na ultima assembleia, porque 

é de facto um tema importante.----------------------------------------------------- 

Esta palavra que eu deixo às freguesias, é uma palavra de agradecimento e 

o alto ao baixo concelho e à cidade que trabalhem em prol das vossas 

freguesias e das vossas comunidades como têm feito.---------------------------     

c) Direito de resposta do Presidente da Câmara ou de quem o 

substitua 

------- Usou da palavra o senhor Presidente da Câmara iniciando a sua 

intervenção cumprimentando o senhor Presidente da Assembleia, 

agradecendo-lhe toda a colaboração e todo o apoio prestado não só ao 

longo deste mandato, como nos anteriores. Dirigiu cumprimentos aos 

senhores vereadores e, ao mesmo tempo, agradeceu a colaboração que 

foram prestando.---------------------------------------------------------------------- 

Aos senhores presidentes de junta disse que, apesar de todas as dificuldades 

financeiras que possam existira, não há cargo mais importante do que o de 

Presidente de Junta, são eles que estão diretamente com as pessoas, 

escutam os problemas dos cidadãos e se não fizerem esse trabalho, 

ninguém o vai fazer.------------------------------------------------------------------  

Aos senhores deputados, dirigiu, igualmente, um agradecimento por todo o 

trabalho que fizeram em relação aos assuntos de relevância para o 

concelho.------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente às intervenções dos senhores deputados que, na 

generalidade, foram intervenções de despedida, de balanço e, sendo a 

última assembleia municipal em que estará presente, obviamente, aquilo 

que foi desenvolvido não o podia ter sido sem a colaboração dos senhores 

presidentes de junta. Não fizeram tudo, mas isso é o bonito de ser autarca. 

Ser autarca não é fazer tudo, ser autarca é fazer com consciência e com 

vontade e determinação tudo aquilo que fomos capazes de fazer e de nos 

orientarmos por aquilo que se propuseram fazer. É isso que é importante, 

não é estarem sistematicamente a recordar o que não foi feito, porque nessa 

altura teremos que dizer o quanto muito também foi feito, não podemos 

esquecer o tanto que foi concretizado em todo o território do concelho. Não 
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podemos esquecer, pelo menos, o que foi concretizado ao longo destes 

últimos doze anos e em que a força partidária que esteve em funções 

ganhou sempre com maioria.-------------------------------------------------------- 

E, se não fizeram mais, foi porque não lhes permitiram. Há muita gente que 

pretende vir viver e trabalhar para Gouveia, mas para isso é preciso 

garantir-lhes habitação e a Câmara Municipal de Gouveia sempre se 

empenhou neste assunto da habitação, mas é preciso que a demagogia 

política não deturpe a verdade das coisas. O Município fez um acordo com 

o Estado, via IHRU, para a reabilitação de imóveis para habitação acessível 

e para isso foram identificados quatro espaços no concelho de Gouveia, 

espaços de dimensão. E o papel da Câmara neste processo é de entidade 

colaborante nesta concretização através da avaliação dos imóveis que o 

IHRU comprou, mas que, infelizmente, demorou sete meses a fazer a 

escritura. De seguida a Câmara providenciou a elaboração dos projetos que 

o IHRU terá que financiar. Em relação ao conjunto de bloco de prédios sito 

na Rua da República já foi lançado o concurso, mas, infelizmente, ficou 

deserto, sendo que, o Município de Gouveia está desde o dia 1 de abril 

deste ano à espera que o IHRU, enquanto dono de obra, transmita o que 

pretende fazer. Em relação ao conjunto de prédios sitos na Mata do Dique, 

o IHRU já tem na sua posse o projeto do bloco de prédios sito na Mata do 

Dique para validação e mal dê o seu aval o processo será encaminhado para 

concurso. Serão cerca de 28 a 30 apartamentos, habitação fundamental para 

gente nova, seja do concelho ou oriundos de fora do concelho que 

pretendam vir viver e trabalhar para Gouveia.------------------------------------ 

Portanto, quem estiver a exercer estas funções nos próximos quatro anos 

deve insistir com o IHRU para a concretização destes dois processos. Se os 

dois iniciais eram para ser financiados pelo PRR, felizmente não o foram, 

pois caso contrário não iriamos conseguir cumprir no prazo, não por culpa 

nossa, mas por culpa do IHRU, entidade que demora meses a dar uma 

resposta aos pedidos do Município.------------------------------------------------ 

Prosseguiu, dizendo, que há mais dois conjuntos de imóveis que devem ser 

reabilitados para arrendamento acessível, a saber, a Pensão Estrela e os 

prédios vulgarmente designados Ricardo Mota, na Rua 5 de Outubro. Só 

este conjunto de imóveis vai permitir ter muitos apartamentos para dar 

alojamento a gente nova a viver em Gouveia e fixar os gouveenses jovens 

em Gouveia. A par disso, e ao mesmo tempo, é preciso trabalhar a parte do 

emprego.------------------------------------------------------------------------------- 

Em relação a este processo ficam projetos completos dos prédios sitos na 

Mata do Dique, na Rua da República, para lançamento para concurso, 

esperando que avancem os outros dois.-------------------------------------------- 
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Relativamente a este momento, quando há doze anos assumiu estas funções 

de Presidente de Câmara, sempre as assumiu com o mesmo cuidado e com 

a mesma determinação e com o mesmo objetivo com que anteriormente 

exerceu como vice-presidente. A sua função era servir os gouveenses, 

muitas vezes até com prejuízo para a sua saúde, outras vezes com prejuízo 

pessoal de outra natureza, mas a sua função e o seu objetivo era essa e foi 

sempre esse, nunca foi outro. O seu empenho em alertar os técnicos da 

Câmara, em abordar pessoas que estão noutras entidades para que as coisas 

andassem é porque doze anos parece muito, mas passam muito rápido e às 

vezes não conseguimos fazer tudo o que queremos e que é o melhor para 

todos nós. Foi este o caso da habitação em que o Município já anda há mais 

de um ano a insistir para que o processo avance. Tal como outros projetos e 

realizações que podiam ter avançado se no momento certo as condições 

tivessem sido reunidas, o que muitas vezes não aconteceu ao contrário do 

que lhes transmitiram.---------------------------------------------------------------- 

Decorrido todo este tempo, transmitir aos senhores presidentes de junta que 

não há missão mais nobre do que ser autarca, seja de freguesia, seja 

deputado, seja vereador, seja presidente da Câmara ou da Assembleia 

Municipal, porque se estiverem, efetivamente, imbuídos do espírito de 

trabalhar para todos, não há missão mais satisfatória e feliz para quem se 

empenha nelas. Foi o seu caso. O senhor deputado José Mota elencou uma 

listagem de projetos que não foram concretizados, não enumerando, mas 

muito foi feito e está à vista de todos. E aquilo que não foi feito não o foi 

por falta de empenho, nomeadamente seu.---------------------------------------- 

Acrescentou que vai terminar este mandato como Presidente de Câmara 

deixando para quem vier um conjunto de projetos feitos, concluídos e é só 

“carregar no botão” e colocar a concurso e fará um ótimo mandato 

concretizando todas estas intervenções que estão projetadas, como é o caso 

da Estrada do Curral do Negro, Caminho do Azeveiro, Estrada da 

Passarela, Estrada de ligação da Estrada Nacional a Rio Torto, Estrada 

Mangualde da Serra/Senhora do Porto, espaços cowork, em relação a este 

vai brevemente ser adjudicado.----------------------------------------------------- 

Em relação à requalificação da Escola Secundária, no valor de 7,5 milhões 

de euros de investimento, a obra foi concursada, o empreiteiro está 

determinado, aguardam pela aprovação da candidatura e o seu 

financiamento. Mais uma vez não depende da Câmara, pois o trabalho que 

a Câmara teria que fazer está feito.------------------------------------------------- 

No que diz respeito ao Museu Abel Manta, espera que, o próximo 

executivo, daqui a um ano, proceda ao lançamento do projeto de 

requalificação daquilo que será uma obra tão importante que será 
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certamente emblemática não só para acidade de Gouveia, como para o 

concelho. É um investimento à volta de 2 milhões de euros que só poderá 

ser concretizado com apoio comunitário. O projeto está a ser concluído, 

pelo que, até ao final do ano quem estiver na Câmara poderá lançar o 

concurso para a concretização dessa obra.----------------------------------------- 

E termos de saneamento, praticamente todas as questões que havia por 

resolver foram resolvidas ou estão em fase final de conclusão, 

nomeadamente a ETAR da Póvoa da Rainha, cujo concurso brevemente vai 

ser lançado, juntamente com o saneamento para a Ponte Nova. Esta questão 

do saneamento na Ponte Nova é fundamental e, por isso, o empenho do 

Município ao nível do PROVERE (Náutico) que poderá transformar a 

Ponte Nova num ex libris do concelho. Com este problema resolvido, Vila 

Franca da Serra e toda aquela zona do concelho será objeto efetivamente de 

muito mais dinâmica e desenvolvimento, nomeadamente em termos de 

turismo, em termos de postos de trabalho e outros.------------------------------ 

Não esquecendo o PROVERE Aldeias de Montanha, onde são abrangidas 

cinco aldeias de montanha do concelho com apoio comunitário deste 

programa que deve ser aproveitado.------------------------------------------------ 

A questão da Rede da Transumância, cuja candidatura está a ser preparada 

a Património Imaterial da Unesco, é mais uma bandeira, é mais uma marca 

deste território que tem que ser amplificada para passar a ser uma marca do 

território em termos turísticos.------------------------------------------------------ 

No que diz respeito à criação de Museu da Lã, não fará sentido se não 

existirem no território ovelhas e, no que concerne ao queijo, a Câmara 

aposta na genuidade do produto e para isso custeia a sua certificação, não 

são os produtores, é o município, caso contrário à escala do que cada um 

produz nenhum tinha capacidade de pagar a certificação tendo em conta os 

custos elevadíssimos que isso acarreta. E, neste momento, estão cinco 

produtores a certificar, aumentaram. Tal como aumentaram o número de 

jovens que se encontram neste momento na atividade, apesar das 

dificuldades todas. Portanto, estes apoios que têm sido dados aos 

produtores de queijo têm sido fundamentais e em termos de número de 

efetivos animais, o concelho de Gouveia é o segundo da região. Pelo que, 

espera que o executivo que se seguir saiba aproveitar o PROVERE do 

queijo, com apoios financeiros para a Escola de Pastores, Escola de 

Queijeiras. Vai haver dinheiro para este produto que é uma marca indelével 

no nosso território.-------------------------------------------------------------------- 

Em termos do produto endógeno que é o vinho, tem havido muita procura 

por parte dos produtores, são não há mais porque tem existido alguma 

dificuldade na localização de instalação das suas adegas. A CVR Dão 
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possui instalações em Vila Nova de Tazem, há mais de dois anos que tem 

intenção de as vender. Há produtores interessados em comprar e precisam 

daquelas instalações para ter uma adega, dispostos a fazer investimento que 

vai reforçar a posição de Vila Nova de Tazem na questão vinícola. 

Contudo, a CVR Dão não toma uma decisão. Temos produtores que 

querem fazer investimento para dinamizar ainda mais este setor que é 

importantíssimo para o concelho, mas o que é certo é que não tem havido 

respostas. E, portanto, terão que procurar outras alternativas, alguns deles 

já têm felizmente, pois tratam-se de investimentos muito importantes para o 

concelho em toda a sua dimensão e que reforçam a posição do concelho 

enquanto produtor do vinho do Dão em altitude.--------------------------------- 

Tudo isto que acabou de referir diz respeito aos produtos endógenos que 

são importantes em termos económicos, que são importantes em termos de 

preservação cultural do nosso território, mas também são muito 

importantes para potenciar e capacitar o setor do turismo. O setor do 

turismo é algo importante para o concelho nos próximos anos na evolução 

que o próprio setor tem que ter e vai ter que ter. Deu conhecimento de que 

brevemente vão surgir mais duas unidades hoteleiras, uma em estado mais 

avançado do que outra, há outros interessados em desenvolver projetos em 

Gouveia, pelo que o setor do turismo vai, efetivamente, também, poder ter 

um salto muito importante em Gouveia.------------------------------------------- 

A propósito disto, deu conta de que há empresários estrangeiros que estão 

interessados em adquirir instalações para aproveitamento turístico, um 

deles está para muito breve. Há ainda a possibilidade de desenvolver ao 

longo das freguesias do concelho o setor do turismo, não só em termos de 

alojamento local, mas também em unidades hoteleiras de referência. 

Todavia, há um problema que tem que ser ultrapassado, há localizações no 

concelho de Gouveia que são pretendidas por redes de hotéis, mas, 

infelizmente, os proprietários, até ao momento, não têm demonstrado 

disponibilidade para as vender. Dessa forma, estão a impedir que se 

efetivem esses investimentos, alguns deles na cidade de Gouveia, pelo que, 

era bom que esses proprietários olhassem para o concelho e dessa forma 

permitissem a concretização desses investimentos relevantes.----------------- 

No que diz respeito aos espaços cowork, foram feitos os projetos, foram 

incluídos na ITI da CIM_BSE no 2030, com um valor de 700 mil euros, 

que diz respeito a um espaço em Folgosinho e outro em Figueiró da Serra, 

que já foram a concurso, ficaram desertos e, finalmente, vão ser 

adjudicados e vão prosseguir. São espaços que vão ser muito importantes 

para desenvolver negócios nessas freguesias, para potenciar todo o clima 

empresarial nessas mesmas freguesias, como também vão potenciar o 
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próprio turismo nessas mesmas freguesias e, dessa forma, no concelho de 

Gouveia.  No entanto, o executivo que se seguir, não pode esquecer que há 

outros espaços que existem no concelho de Gouveia que podem e devem 

ser utilizados para esta finalidade e serem objeto destes investimentos 

muito relevantes para o concelho de Gouveia e para os gouveenses e dessa 

forma atrair gente de fora para vir viver e trabalhar para Gouveia.------------ 

Tudo isto, juntamente com o investimento que tem sido feito com os 

senhores Presidentes de Junta, com o apoio do Município nas diferentes 

freguesias do concelho.-------------------------------------------------------------- 

Considera que se conclui este mandato com maior qualidade de vida para 

todos os gouveenses e, por isso, um grande bem-haja aos senhores 

presidentes de junta pelo trabalho que fizeram, e que continuam a fazer até 

ao último dia, e que a maior ambição dos senhores presidentes de junta é a 

força para quem estiver na Câmara se sentir ainda mais motivado e 

desafiado a desenvolver investimentos no concelho.---------------------------- 

Para finalizar, agradeceu, uma vez mais ao senhor Presidente da 

Assembleia Municipal todo o apoio e toda a colaboração, bem como aos 

senhores deputados e aos senhores vereadores, aos trabalhadores do 

Município que, ao longo do mandato, foram colaborando na realização 

destas sessões, em particular, à trabalhadora Carla Braz que, dentro em 

breve, vai exercer assumir outras funções na sua vida profissional e a quem 

desejou tudo de melhor. Bem-haja Carla Braz por tudo o que nos deu, o 

que nos ajudou para que, não só estas assembleias como tudo o resto, 

pudesse ter fluido da melhor forma, não esquecendo também o seu papel de 

secretariar as reuniões de Câmara. A todos vós, bem-haja e até um dia!----- 

------- Usou novamente da palavra o senhor deputado Pedro Pacheco (PS) 

começando por fazer duas notas prévias. Em primeiro lugar, em relação à 

trabalhadora Carla Braz, desconhecia que a trabalhadora iria deixar esta 

Assembleia Municipal, referiu que conhece a Carla Braz desde criança e 

esta sensação de que a Assembleia Municipal perderá o seu apoio é algo 

que, muito pessoalmente, lhe diz muito. No entanto, não lamenta, pois 

espera que seja uma vontade pessoal e está certo de que para onde ela for 

continuará a ser a excelente pessoa e profissional que sempre os habituou. 

À Carla, um abraço muito sentido! ------------------------------------------------ 

Depois, dirigiu uma nota em relação ao senhor Presidente da Câmara, já 

teve a oportunidade de o referir em outras intervenções, independentemente 

das diferenças e, uma vez mais concordam pouco e também têm pouca 

proximidade pessoal,  mas ainda assim há uma palavra de reconhecimento 

a todos aqueles que dedicam o seu tempo, mesmo que não se concorde com 
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eles. Senhor Presidente, aquele que seja o seu futuro profissional e pessoal 

desejar-lhe as maiores felicidades! ------------------------------------------------- 

Na sua intervenção o senhor Presidente da Câmara falou de uma coisa 

muito importante: demagogia! E não deixa de ser irónico o senhor 

Presidente da Câmara falar de demagogia logo a seguir à intervenção 

demagógica do Senhor Presidente do PSD/Gouveia! Isto é inacreditável! 

Comparar freguesias urbanas com freguesias rurais é como estar a 

confundir a Estrada da Beira com a beira da estrada! São realidades 

diferentes! Porque se querem que sejam iguais porque é que, por exemplo, 

não cedem a gestão do Teatro Cine à Junta de Freguesia de Gouveia com a 

respetiva comparticipação financeira para que sejam eles a gerir esse 

equipamento à semelhança do que fazem em Vila Nova de Tazem com o 

Centro Cultural? – Perguntou.-------------------------------------------------------    

Prosseguiu, dirigindo-se ao senhor deputado Ricardo Morgado, fez questão 

de lhe dar uma palavra pedagógica, dizendo que, no Farvão, não se festeja 

o  São João, festeja-se o Santo António e se for perguntar quem é que 

colabora, por exemplo, com a organização do Festival da Praça, ou as 

Festas de São Miguel no Outeiro? -Perguntou. Prosseguiu dizendo que os 

senhores deputados podem debater tudo e todos podem ter a ambição maior 

e é isso que a bancada do PSD não reconhece que é dar maior importância 

à Junta de Gouveia que não estão a dar às outras, também admite que isso 

seja possível, agora não venham aqui atirar areia para a cara das pessoas. 

Dizerem que a Junta de Gouveia liderada pelo Partido Socialista que, por 

causa dos 50/50, não está a cumprir a sua missão, é francamente desonesto. 

Mais, quantos orçamentos da Junta de Freguesia de Gouveia os 

representantes do PSD votaram contra? Tamanha é a vontade de atacar a 

Junta de Freguesia de Gouveia, coisa inédita em Gouveia, um partido 

político atacar uma Junta de Freguesia, e nunca aconteceu o PS atacar uma 

junta de freguesia na dimensão que o PSD está a fazer à Junta de Freguesia 

de Gouveia! E era isso que era importante explicar politicamente neste 

órgão. Procurar confundir, propositadamente, realidades distintas e 

procurar ainda uma coisa muito relevante, ou seja, de uma forma muito 

subtil  e, uma vez mais, deselegante para não lhe chamar outro nome, 

colocar em causa pessoas que ao longo destes ano também viram como o 

senhor Presidente aqui dizia  - e se o argumento é válido para a Câmara de 

Gouveia também é válido para a Junta de Gouveia – que viram os seus 

mandatos renovados com maiorias reforçadas.----------------------------------- 

Senhor deputado Ricardo Morgado, compreendo que só um ambiente 

eleitoral nos possa trazer à tona uma vontade de atacar a junta de freguesia 

de Gouveia.  Mas a mensagem que estão a tentar é veiculada da mesma 
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forma nas sessões da Assembleia Municipal, mas não ver uma surpresa, 

isto é, não colhe para Gouveia, porque também Gouveia, à semelhança do 

que diz o senhor Presidente daquilo que são os seus feitos, também 

reconhecem aquilo que é a missão e o trabalho desta Junta de Freguesia da 

qual tem um orgulho enorme de ser freguês.-------------------------------------- 

------- Usou da palavra o senhor Presidente da Junta de Freguesia de 

Gouveia que se dirigiu ao senhor deputado Ricardo Morgado, dizendo 

estranhar o facto de, num período de 12 anos, só se lembrou que no ano de 

2024 a Junta de Freguesia de Gouveia não utilizou o programa 50/50. 

Perguntando-lhe quantas vezes já se dirigiu à Junta de Freguesia de 

Gouveia, polo de São Pedro e São Julião e outras artérias, lavadouros que a 

Junta de Freguesia tem requalificado, a expensas da Junta de Freguesia. Por 

isso mesmo, convida o senhor deputado a deslocar-se a estes dois polos, a 

questionar acerca do trabalho que foi feito que os elementos do executivo 

teriam toda a disponibilidade em levá-lo aos locais e mostrar o que foi 

feito.------------------------------------------------------------------------------------ 

No seguimento da intervenção do senhor Deputado Pedro Pacheco (PS) 

que proferiu palavras de defesa em relação à Junta de Freguesia de 

Gouveia, a minha Junta, porque sou gouveense, sinto Gouveia e conheço 

todas as festas que são realizadas, quer por associações, quer aquelas que 

são realizadas graças a conjunto de cidadãos que se agregam e formam as 

comissões  e a Junta de Freguesia foi e será sempre parceira dessas 

associações e comissões. Por exemplo, no Festival da Praça foi a Junta de 

Freguesia de Gouveia que ajudou na montagem e desmontagem de toda da 

estrutura, nas Festas de São Miguel, quando se realizam, de igual modo.---- 

Há Deputados da bancada do PSD que participam de uma forma muito 

ativa na organização do evento que se realiza no 1.º de Maio que, este ano, 

contou com  a presença de mais de 200 participantes e que é um evento que 

já está enraizado na zona centro de Portugal e que conta a participação de 

excelentes atletas. É a Junta de Freguesia de Gouveia que organiza este 

evento e com bastante sucesso e o senhor deputado não referiu isso.--------- 

Portanto, em jeito de conclusão, referiu que o senhor Deputado Ricardo 

Morgado só faz questão de frisar o que a Junta não faz, mas esquece-se de 

mencionar aquilo que a Junta de Freguesia faz e faz bem. Pelo que, fica 

preocupado pelo facto do senhor deputado só se preocupar com a freguesia 

a três meses do ato eleitoral, quando, durante os quatro anos que passaram 

poucas vezes é visto ou poucas vezes anda pelas ruas da cidade a constatar 

aquilo que a Junta de Freguesia faz. Ao contrário de si senhor deputado, eu 

estou cá todos os dias e a toda a hora! – Concluiu.-------------------------------  
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------- Usou novamente da palavra o senhor Deputado Ricardo Morgado 

(PPD/PSD) referindo que respeita todas as intervenções, ainda mais 

aquelas que são diferentes das suas, é isso o bonito da democracia, mas o 

que é facto é que sempre que toca em alguns assuntos é logo apelidado de 

demagogo. Já não é a primeira vez, mas, na sua opinião, a demagogia 

também tem “costa largas”. Todavia, no seu entender, não está a fazer 

demagogia, porquanto está no seu direito de fazer uma análise política, 

como deputado municipal, sobre o concelho, sobre as freguesias do 

concelho, e sobre a freguesia da qual é freguês, onde vota, onde nasceu e 

onde cresceu.-------------------------------------------------------------------------- 

Dirigindo-se ao senhor deputado Pedro Pacheco (PS), referiu que, as 

questões levantadas pela bancada do PSD - e corrigiu o senhor presidente 

de junta que não foram colocadas há três meses, mas sim em dezembro do 

último ano – sobre a questão dos 50/50, é exatamente um tema político, 

porque se analisarem as atas, a primeira pergunta que colocou sobre este 

tema, dirigido à senhora vereadora Claúdia Martins, em que questionou se 

tinha havido alguma razão para que a freguesia de Gouveia por ser uma 

freguesia urbana não possa ou está limitada a poder usar os fundos do 

programa 50/50 para fazer as mesmas realizações que as outras. E a 

resposta da senhora vereadora, está em Ata, foi: não! Não houve mais 

verba deste programa para a Junta de Freguesia de Gouveia porque, ao 

contrário da maioria das freguesias, esta Junta não apresentou obras ao 

programa 50/50.  E, na altura, o senhor deputado questionou a razão da 

Junta de Freguesia não ter aproveitado este veículo de financiamento para 

fazer alguns investimentos. E o senhor presidente da Junta Jorge Pinto 

respondeu, está em Ata, pode ser consultado: “não se preocupe senhor 

deputado que nós em 2025, ano de eleições autárquicas, vamos gastar as 

fichas todas no 50/50”. E estava a falar verdade, porque, na penúltima 

assembleia do mandato, depois de um mandato inteiro sem ter obras, 

apresentou seis obras, ou seja, seis obras a três meses de eleições, a saber: 

“Beneficiação do Edifício de São Julião e adoção de sala para arquivo”, 

“Arranjo e pintura dos lavadouros do Ouvinho e da Senhora do Porto”, 

“Remodelação dos Lavadouros do Bairro do Farvão”, “Aproveitamento 

fotovoltaico para auto-consumo – Polo de São Pedro”, “Aproveitamento 

fotovoltaico para auto-consumo -   Polo de São Julião”, “Renovação do 

espaço de lazer do Farvão”. E a sua questão política, como freguês, como 

gouveense, como Presidente de um Partido e como Deputado Municipal é a 

seguinte: porque é que a Junta de Freguesia deixa seis obras a três meses de 

eleições!? Claro que disto tem que se tirar consequências políticas.---------- 
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O Senhor Deputado Pedro Pacheco (PS) referiu-se ao sentido de voto dos 

elementos do PSD em relação aos orçamentos da Junta de Freguesia, na 

Assembleia de Freguesia, os orçamentos, são para serem aprovados ou não, 

não é para aprovar este tipo de medidas, estas medidas são aprovadas em 

assembleia municipal. E estas seis medidas seriam aprovadas em qualquer 

altura do mandato pelo PSD. ------------------------------------------------------- 

Portanto, senhor presidente de junta, este é um tema político que o senhor 

vai ter que responder por ele! Não pode enaltecer o facto de que há um 

instrumento que é muito importante para as freguesias, em relação ao qual 

uma junta de freguesia, ainda por cima, uma junta de freguesia urbana, que 

tem mais população, mais desafios, mais acessibilidades, mais necessidade 

de infraestruturas, não o ter aproveitado.------------------------------------------ 

Concluindo, referiu que o podem chamar demagogo as vezes que quiserem, 

mas quem disse que o tema dos 50/50 era um tema para eleições e que “iam 

gastar as fichas todas” não foi o PSD. E o PSD não alertou para este 

assunto a três meses das eleições, mas na sessão de dezembro de 2024. 

Como tal, não vão deixar que este tema caia no esquecimento! – Concluiu. 

------- Usou da palavra o senhor Presidente da Junta de Freguesia de 

Gouveia esclarecendo que ninguém pretende omitir essa questão dos 50/50, 

e aquilo que pretendia dizer era que o dinheiro que havia sobrado da gestão 

tinham que o gastar, pois não iam deixar dinheiro para o próximo executivo 

gastar aquilo, dinheiro que este executivo tinha poupado, e ele foi gasto 

naqueles projetos. --------------------------------------------------------------------  

Por outro lado, o PSD fez um périplo por todas as freguesias e a Junta de 

Freguesia de Gouveia não foi contatada no sentido de ser auscultada para 

saberem das suas dificuldades ou anseios. ---------------------------------------- 

------- Neste momento, usou da palavra o senhor Presidente da Câmara 

solicitando ao senhor Presidente da Mesa que fosse concedida a palavra ao 

senhor vereador José Nuno Santos, vereador com competências delegadas 

no setor da cultura, para esclarecimento de uma situação que foi referida 

anteriormente pelo senhor presidente da Junta de Freguesia de Gouveia, e 

que não corresponde à verdade, relativamente ao apoio das atividades 

culturais que são feitas na cidade de Gouveia, tendo-lhe sido concedida a 

palavra pelo senhor Presidente da Mesa.------------------------------------------ 

------- Usou da palavra o senhor vereador José Nuno Santos referindo que 

foi dito pelo Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia que havia um 

conjunto de atividades culturais na cidade que eram feitas com a 

colaboração da Junta de Freguesia e, pela forma como foi dito, parece que 

até foi a Junta de Freguesia que as fez, o Sr. Presidente da junta, em 
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exercício, até disse que montava o Festival da Praça eram os colaboradores 

da Junta de Freguesia.---------------------------------------------------------------- 

Não vai defender a sua honra, embora também considere que foi lesada, 

mas pela honra da própria Câmara, dos serviços da Câmara e dos 

trabalhadores da Câmara, que também se esforçam para que essas 

iniciativas aconteçam, o Município de Gouveia presta colaboração 

financeira e logística nas seguintes atividades realizadas pelo 

associativismo na freguesia de Gouveia: Festival da Praça, Romaria 

Cultural, Super Especial Rally, “Tapiscos”, inclusive as Festas de São 

Miguel, organizadas pela AssociaSão Julião, que são financiadas também 

ao abrigo do plano de atividades desta Associação. Todas estas iniciativas 

que se realizam na cidade de Gouveia e que são da sociedade civil, são 

diretamente apoiadas, financeiramente e logisticamente, pelo Município de 

Gouveia. ------------------------------------------------------------------------------- 

Concluiu, acrescentando que esta verdade tinha que ser reposta.--------------  

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Mesa que colocou à votação 

o Voto de Pesar apresentado pela Bancada do PSD, pelo falecimento do 

Sr. José Gomes Coelho e do Sr. Padre José Soares Coelho, tendo o 

mesmo sido aprovado, por unanimidade, manifestando à família 

enlutada, as mais sentidas condolências de toda a Assembleia Municipal.--- 

II - PERÍODO DE “INTERVENÇÃO DO PÚBLICO”  

- - - - Nos termos do art.º 36 do Regimento da Assembleia Municipal de 

Gouveia, procedeu-se à abertura de um período para “Intervenção do 

Público”, não se verificando nenhuma inscrição.--------------------------------- 

III - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 

Ponto 1 - Discussão e votação da Proposta de contratação de 

fornecimento de Energia Elétrica em Mercado Liberalizado 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 

autorizando o Senhor Presidente da Câmara a apresentar o ponto da ordem 

do dia, tendo delegado na Senhora Vereadora Cláudia Martins.--------------- 

------- Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins para fazer a 

apresentação deste ponto, referindo que, devido ao aproximar do terminus 

do concurso de fornecimento de energia eléctrica, propomos a contratação 

em mercado liberalizado, de um único concurso público, com vista à 

celebração de um único contrato com todos os Municípios pertencentes à 

área de atuação da ENERAREA de forma a obter os melhores preços de 

mercado para os lotes de baixa tensão normal, baixa tensão especial e 

iluminação pública. Propõe-se, então, que a Assembleia Municipal delibere 

aprovar a minuta do protocolo a ser celebrado entre a ENERAREA e os 

Municípios que integrem o Agrupamento de Entidades Adjudicantes, 
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designar a ENERAREA como representante do Agrupamento de Entidades 

Adjudicantes, autorizar o início e tipo de procedimento, que correrá sob a 

forma de concurso público e a emissão de autorização prévia para a 

assunção dos compromissos plurianuais inerentes ao contrato, no valor de € 

1 219 453,49, sem IVA, para 24 meses de contrato.----------------------------- 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 

declarando abertas as inscrições para os Senhores Deputados que 

pretendessem intervir, não se verificando nenhuma intervenção.-------------- 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 

colocando à votação a “Proposta de Contratação de Fornecimento de 

Energia Elétrica em Mercado Liberalizado”, considerando-se 

integralmente reproduzida, ficando arquivada em pasta respeitante a esta 

sessão, tendo a Assembleia Municipal deliberado, por unanimidade, o 

seguinte:-------------------------------------------------------------------------------- 

a. Aprovar a minuta do protocolo a ser celebrado entre a ENERAREA 

- Agência Regional de Energia e Ambiente do Interior e os 

Municípios que integrem o Agrupamento de Entidades 

Adjudicantes, que consta em anexo, podendo estar representada no 

protocolo a totalidade ou parte dos Municípios associados, e que visa o 

estabelecimento de regras para constituição de um agrupamento de 

entidades adjudicantes para lançamento de procedimento aquisitivo e 

subsequente celebração de contrato(s) em ordem à aquisição de energia 

elétrica em Baixa Tensão Normal, Baixa Tensão Especial e Iluminação 

Pública, para as diversas instalações das entidades subscritoras; 

b. Emitir a devida autorização para início e tipo de procedimento, que 

correrá sob a forma de concurso público, com publicitação no Diário 

da República e no Jornal Oficial da União Europeia, em conformidade, 

designadamente, com o previsto no artigo 16.º n.º 1, alínea c), artigos 

17.º, 18.º e 20.º, n.º 1, alínea a), todos do Código dos Contratos 

Públicos; 

c. Designar a ENERAREA - Agência Regional de Energia e Ambiente 

do Interior como representante do Agrupamento de Entidades 

Adjudicantes, delegando-lhe as competências necessárias para 

promover e praticar todos os atos e procedimentos necessários com vista 

ao lançamento do concurso, nos termos do previsto nas cláusulas 4ª e 8ª 

do Protocolo acima referido. 

d. A emissão de autorização prévia para a assunção dos compromissos 

plurianuais inerentes ao(s) contrato(s) a celebrar, de acordo com o 

previsto na alínea c) do n.º 1 do artigo 6.º da Lei n.º 8/2012, de 21 de 

fevereiro, compromissos plurianuais esses a autorizar em valor que se 
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estima em  € 1 219 453,49 (um milhão, duzentos e dezanove mil, 

quatrocentos e cinquenta e três euros e quarenta e nove cêntimos) para 

24 (vinte e quatro) meses de contrato, excluindo IVA, fracionados da 

seguinte forma, por Lote: 

- Baixa Tensão Normal (BTN): € 270 089,28 (duzentos e setenta mil, 

oitenta e nove euros e vinte e oito cêntimos), excluindo IVA 

- Baixa Tensão Especial (BTE): € 258 022,49 (duzentos e cinquenta e 

oito mil, vinte e dois euros e quarenta e nove cêntimos), excluindo 

IVA 

- Iluminação Pública (IP): € 691 341,72 (seiscentos e noventa e um 

mil, trezentos e quarenta e um euros e setenta e dois cêntimos), 

excluindo IVA 

Ponto 2. Apreciação das seguintes Informações do Senhor Presidente 

da Câmara: 

I. Informação acerca da Atividade da Câmara 

II. Informação dos Serviços Externos 

III. Informação da Situação Financeira 

------- Nos termos do disposto na alínea c), do n.º 2, do art.º 25.º, da Lei n.º 

75/2013, de 12 de setembro, conjugado com a alínea c), do n.º 2 do art.º 2.º 

do Regimento da Assembleia Municipal, o Senhor Presidente da Câmara 

deu conhecimento por escrito da atividade da Câmara Municipal, 

informação dos Serviços Externos e informação da Situação Financeira, 

considerando-se integralmente reproduzido e que fica arquivado em pasta 

respeitante a esta sessão.------------------------------------------------------------- 

------- De seguida o Senhor Presidente da Mesa declarou abertas as 

inscrições para os Senhores Deputados que pretendessem intervir, não se 

verificando nenhuma intervenção.-------------------------------------------------- 

------- Apreciou a Assembleia e, consequentemente, tomou 

conhecimento das informações em apreço.------------------------------------- 

Ponto 3. Requerimento da Bancada do Partido Socialista: 

Recomendação à Câmara Municipal de Gouveia para 

colocação de uma placa evocativa a Eduardo Lopes da Costa, 

à entrada do Jardim Lopes da Costa – discussão e votação 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 

autorizando o Senhor deputado José Mota (PS), na qualidade de 

proponente, a apresentar o assunto.------------------------------------------------- 

------- Usou da palavra o Senhor deputado José Mota (PS) dando conta de 

que foi confrontado por familiares, netos de Eduardo Lopes da Costa, que 

têm noção da importância que o seu avô teve no concelho de Gouveia, e 

quando visitaram aquele que é designado por “Jardim Lopes da Costa”, 
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constaram que não existe qualquer identificação à entrada. Perante esse 

facto, o senhor deputado comprometeu-se perante os familiares a 

apresentar na Assembleia Municipal, mediante a realização de alguns 

estudos, para justificar esse enquadramento. Assim, apresentou a seguinte 

recomendação à Câmara que a seguir se reproduz na íntegra:------------------ 

“RECOMENDAÇÃO 

Eduardo Augusto Lopes da Costa, filho de Antonio Augusto Lopes da 

Costa, industrial, e de Adelaide Ribas Lopes da Costa, nasceu em 1876, em 

Moimenta da Serra. Após os estudos iniciais, ingressa no curso de 

engenharia na cidade do Porto, que interrompe em 1893, pela morte de 

seu pai. Regressou a Moimenta da Serra para assumir a gestão da empresa 

familiar, a laborar na área da indústria têxtil. Entre 1908 e 1909, muda-se 

para Gouveia, onde vive no Solar do Conde de Vinhó e Almedina, tomando 

de arrendamento a fábrica propriedade de José Augusto Belo, expandindo 

a atividade industrial iniciada pelo seu pai, décadas antes, para a sede do 

concelho.------------------------------------------------------------------------------- 

Já integrado no meio social da Vila de Gouveia, decide devolver parte do 

seu lucro a contribuir, ativamente, para proporcionar aos seus operários e 

conterrâneos, mais vida além do trabalho. Familiarizado com as 

dificuldades que o Teatro Hermínio atravessava, compreendia o muito que 

estava em causa. Não era apenas lazer e recreio. A principal sala de 

espetáculos de Gouveia era gerida para angariar fundos com vista ao 

funcionamento do Hospital da Nossa Senhora da Piedade. Ambos os 

espaços eram propriedade da Associação de Beneficência Popular de 

Gouveia. ------------------------------------------------------------------------------- 

Faz um acordo mútuo com a ABPG e financia uma intervenção à estrutura 

original, dotando-a de mais e melhores recursos, indispensáveis à melhor 

função cultural e recreativa possíveis; e amplia a sua área útil construindo 

um novo edifício, onde se instala um bar, salas de estar e sanitários que 

eram, até então, inexistentes. ------------------------------------------------------- 

A reabertura do novo Teatro Hermínio, agora com teatro e cinema, teve 

lugar no dia 1 de Agosto de 1920 com o filme  «A Pantera», «...vivendo-se 

momentos de animação, de convívio, de alegria e festa.». --------------------- 

Ao mesmo tempo, Eduardo Lopes da Costa, era já conhecedor do potencial 

turístico e de saúde da Serra da Estrela - com Gouveia como principal 

porta de entrada para a Serra. Dotado de visão, decide mandar construir, 

no centro da antiga Vila, o HOTEL VIRIATO, inaugurado a 29 de Março 

de 1919. -------------------------------------------------------------------------------- 

Durante a inauguração, os elogios à pessoa de Lopes da Costa, levaram a 

que este declarasse «…apesar de não ser de Gouveia, estava sempre 
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pronto a dar o seu apoio e colaboração a tudo o que representasse 

progresso desta terra e o seu concelho a que pertence…», informava-se no 

Notícias de Gouveia. ----------------------------------------------------------------- 

A Revista de Turismo, de tiragem nacional, a este propósito escreveu, «O 

Hotel Viriato constitui um grande melhoramento para a bela região 

serrana, e mais um importante benefício para a causa que a sua Sociedade 

de Propaganda vem pugnando incessantemente…». Refira-se que a 

mencionada Sociedade de Propaganda era, então, presidida por Pedro 

Amaral Botto Machado. ------------------------------------------------------------- 

A certa altura, a sua generosidade confunde-se com o seu percurso 

industrial e vida pessoal, dada a profícua atividade que desenvolve e deixa 

uma marca que se quer eterna na cidade de Gouveia. Este exemplo 

também assinala o início do futebol em Gouveia. Na propriedade 

conhecida como Tapada - que havia adquirido e onde constroi a sua 

habitação - mandou arranjar espaço para improvisar um campo onde esta 

prática desportiva se desenvolvesse, incentivando a recente criação de 

uma filial do Sporting Clube de Portugal local por um grupo de 

aficionados gouveenses, em 1923. ------------------------------------------------- 

Já no final da sua vida, parte desta propriedade é vendida a Ricardo Mota, 

onde hoje está o bairro conhecido pelo seu nome. O campo de futebol 

estava entre ambas as propriedades e após acordo, decide-se oferecer o 

terreno à Câmara Municipal para instalar um jardim, com mecenato de 

ambos, ficando conhecido como Jardim Lopes da Costa. ----------------------  

Pouco mencionamos a sua atividade industrial, crucial no desenvolvimento 

económico de Gouveia, porque queremos enaltecer o cidadão completo e 

empenhado que foi o homem Eduardo Lopes da Costa, nas suas várias 

esferas de ação beneficente; referindo, apenas, que ainda cumpriu funções 

públicas, fomentou e financiou escolas e associações culturais e 

recreativas em Gouveia e Moimenta da Serra. ---------------------------------- 

Vem a falecer, vítima de doença, a 8 de outubro de 1927, com 51 anos de 

idade, quando regressava em comboio de França, interrompendo-se 

abruptamente a sua profícua atividade de industrial competente e 

descomprometido benfeitor de Gouveia. O seu legado vive no património 

industrial - praticamente em ruínas - mas também no urbanismo de 

Moimenta da Serra e Gouveia, na toponímia e na nossa identidade e 

orgulho em ser gouveense. ---------------------------------------------------------- 

O seu funeral constituiu uma importante manifestação de estima, luto e dor 

geral, tendo encerrado o comércio, as fábricas, as oficinas e paralisado 

todas as obras, mesmo as públicas. O pesado sentimento de perda está 

expresso em vários arquivos: ------------------------------------------------------- 
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No jornal Notícias de Gouveia, «Gouveia perdeu um dos seus melhores 

valores»; no Jornal Hermínio refere-se que «Lopes da Costa, foi, sem 

favor, um grande Homem e um grande amigo da nossa terra. A sua 

beneficência e eficaz ação fez-se sentir em tudo aquilo a que o seu espírito 

arrojado e empreendedor metia ombros…»-------------------------------------- 

Abílio Mendes do Amaral rematou afirmando que «…se por força da 

Toponímia, alguém perguntar quem foi Lopes da Costa direi, «Foi um 

homem que, utilizando seu espírito criador e suas faculdades de 

realização, trabalhou pelo engrandecimento e bom nome da nossa 

TERRA»------------------------------------------------------------------------------ 

A Câmara Municipal deliberou exarar em ata um voto de «…profundo 

sentimento pelo falecimento do cidadão Eduardo Lopes da Costa, vereador 

que foi desta Câmara e que relevantes serviços prestados a esta Vila»------ 

Assim, a Assembleia Municipal de Gouveia, reunida em sessão ordinária 

no dia 19 de setembro de 2025, RECOMENDA ao Executivo Municipal 

que, proceda à colocação de uma placa evocativa a Eduardo Lopes da 

Costa, à entrada do Jardim, que todos conhecemos como Jardim Lopes da 

Costa, como reconhecimento do muito que fez, pelo progresso de Gouveia 

e seu Concelho. ----------------------------------------------------------------------- 

Pelo Grupo Municipal Socialista” ------------------------------------------------ 

------- Seguidamente o Senhor Presidente da Mesa declarou abertas as 

inscrições para os Senhores Deputados que pretendessem intervir, não se 

verificando nenhuma intervenção.-------------------------------------------------- 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 

colocando à votação o “Requerimento da Bancada do Partido Socialista 

que recomenda à Câmara Municipal de Gouveia que proceda à 

colocação de uma placa evocativa a Eduardo Lopes da Costa, à 

entrada do Jardim Lopes da Costa, como reconhecimento do muito 

que fez pelo progresso de Gouveia e seu Concelho”, tendo sido 

aprovado, por unanimidade.-------------------------------------------------------- 

------- Nos termos do n.º 3 do art.º 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro, foi deliberado, por unanimidade, aprovar em minuta a 

deliberação referente aos Pontos 1 e 2 da presente “Ordem do Dia” de 

modo a produzir efeitos imediatos e executórios. ---------------------------- 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia proferindo as 

seguintes considerações finais. Em primeiro lugar, um voto de 

agradecimento ao Senhor Presidente da Câmara Municipal que também 

termina o seu mandato, referindo que os três mandatos que realizaram em 

conjunto — com momentos melhores e outros menos bons, como é natural 

na vida — foram, para si, uma honra. Considera que foi um privilégio 
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terem trabalhado lado a lado e participado, em conjunto, na vida pública de 

Gouveia. Saudou-o, dirigindo-lhe votos pessoais — que considera 

extensivos de todo este órgão — de sucesso na sua vida futura, realização 

pessoal, felicidade e muita saúde.--------------------------------------------------- 

À colaboradora da autarquia, Carla Braz, deixou uma palavra de apreço e 

agradecimento pela sua disponibilidade e competência. Está certo de que, 

nas novas funções que irá desempenhar na futura USF, continuará a 

trabalhar em prol dos gouveenses, agora numa área tão nobre como é a da 

saúde.----------------------------------------------------------------------------------- 

Um agradecimento a todos os Senhores Deputados, aos Presidentes de 

Junta, bem como à comunicação social, ali presente, por ter acompanhado, 

sempre que possível, ao longo destes três mandatos, o desenrolar dos 

trabalhos deste órgão. Um agradecimento igualmente aos técnicos de som e 

imagem, também ali presentes.----------------------------------------------------- 

Essencialmente, considera-se que todos terminam este mandato com uma 

sensação de dever cumprido e é isso que importa. Cumpriram o dever para 

com quem os elegeu, e um bem-haja a todos os que votaram nas forças 

políticas, permitindo assim a existência da democracia e destes debates 

democráticos e saudáveis nesta sala.----------------------------------------------- 

Aos Senhores Vereadores, dirigiu também uma palavra de agradecimento 

pela sua constante disponibilidade.-------------------------------------------------

E aquilo que deixaria como último desejo já foi dito em outras ocasiões, ou 

seja, que a Assembleia Municipal — como todas as assembleias municipais 

deste país — precisa de alterações legislativas que permitam o seu pleno 

funcionamento, nomeadamente no que diz respeito à autonomia de gestão 

financeira. A ANAM, da qual esta Assembleia também é associada, tem 

vindo a lutar por essas mudanças, e espera-se que continuem a acompanhar 

essa luta.-------------------------------------------------------------------------------- 

Um bem-haja a todos.---------------------------------------------------------------- 

------- Nada mais havendo a tratar, pelo Senhor Presidente da Mesa foi 

declarada encerrada a reunião pelas catorze horas, da qual e para constar se 

lavrou a presente ata que, depois de lida e aprovada, por unanimidade, em 

minuta, foi assinada no final da reunião pelo Senhor Presidente da Mesa e 

pelo seu 1.º Secretário.--------------------------------------------------------------- 
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O Presidente da Assembleia Municipal 

 

 

 

(Luís António Vicente Gil Barreiros) 

 

 

 

A 1.ª Secretária da Assembleia Municipal,  

 

 

 

 

 (Ana Paula Alves Morgado Mendes) 

 


